
Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo retira 13 PMs 
das ruas para prestarem 

serviços ao MP.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Festa Literária de Natal 
esquece Miguelinho e 

Manuel Dantas .  #5

Após saída de clubes 
pernambucanos da 

entidade que organiza a 
Copa do Nordeste, times 
do RN  garantem seguir 

dentro da Liga. Para 
alvinegros e alvirrubros, 
a desfiliação  do Sport 

e Náutico é inoportuna. 
 Esportes #12 

Em tempos de crise, 
como agora, mesmo 
estando no auge da 

carreira profissional, 
é importante estar 

preparado para o pior.  O 
administrador Marcelo 
Simonato explica o que 

fazer após uma demissão. 
 Economia #8

Segundo a revista 
“Forbes”, o jogador 

Neymar é jovem atleta 
mais bem pago do 

mundo. De acordo com a 
publicação, ele lucrou 37 
milhões de dólares entre 
2016 e 2017. E o futebol 

não é o que dá mais 
dinheiro.  Esportes#13 

América e 
ABC ficam 
na Liga do 
Nordeste  

Nos dias 
de hoje é 

preciso ter 
“plano B”

O jovem 
atleta mais 
bem pago 
do mundo

Em 1989, o designer To-
más Alexander  resolveu 
fazer um exame de HIV por 
conta de uma cirurgia. Da clí-
nica onde pegaria o resulta-

do, pretendia  tomar uma cer-
veja para comemorar. Jamais 
conseguiu chegar ao bar. Ao 
abrir o envelope, deparou-se 
com o resultado positivo, algo 

que ele jamais esperava. De lá 
para cá, os medicamentos - 
que não existiam - evoluíram 
bastante e muitas pessoas 
morreram. Tomás, não. Hoje 

ele é o paciente  mais longevo 
do Hospital das Clínicas da 
USP a se tratar da infecção. E 
desde o início dessa jornada 
sonha com a cura. #10

Tomás Alexander, 61, o cara que 
há 28 anos espera a cura da Aids

Após ficar um mês afas-
tado do Senado, Aécio 
Neves retoma atividade 
parlamentar e faz discurso 
defendendo a permanên-
cia do PSDB no governo Te-
mer e alegando ser inocen-
te com relação às suspeitas 
de ter pedido e recebido 
propina. Ao tratar das acu-
sações, Aécio afirmou tra-
tar-se de um “negócio entre 

particulares” e o dinheiro, 
que seria emprestado, ser-
viria para pagar gastos com 
advogados. “Não cometi 
crime algum. Não aceitei 
recurso de origem ilícita, 
não prometi vantagem in-
devida a quem quer que 
seja”, disse o tucano. “Fui 
vítima de uma armação, 
de um bandido confesso.”  
 Política #3

Aécio volta ao Senado, 
se diz inocente e acusa 
Joesley de armação 
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É lei: quem jogar lixo nas 
ruas de Natal será multado 
Prefeito sanciona lei proposta por Raniere Barbosa que prevê punição financeira com valores que 
vão de R$ 92,56 até R$ 2.460,00 para pessoas e empresas flagradas sujando a cidade.  Política #3

A maconha 
também é uma 

questão de saúde
Na quarta reportagem sobre maconha, Jéssica 
Petrovna conta a história de João Américo, o 

pai de um garoto que tinha até 30 convulsões 
por dia e descobriu uma forma de ajudar o 
filho: usar um remédio à base de maconha. 

Hoje ele apoia outros que passam pela
 mesma situação. #9

///A PLANTA DO FUTURO ///

Empresário faz delação 
premiada considerada fatal 

para Henrique Eduardo Alves
Fred Queiroz, ex-secretário de Obras de Natal, firma 

acordo e detalha contratos fictícios nas campanhas do 
ex-ministro em 2010, e em 2016, para a Prefeitura de 

Natal. Segundo informações apuradas, outros políticos 
do PMDB e partidos aliados são citados. #2

KARINA XAVIER / FOLHA EXPRESSFRANKIE MARCONE / NOVO
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Política

Ex-secretário de Obras de Natal, em liberdade desde sexta-feira, 
assina acordo de colaboração com o Ministério Público 
e aguarda homologação do juiz da 14ª Vara do RN

Preso com Henrique, 
Fred Queiroz assina 
delação premiada

O 
e x - s e c r e t á -
rio de Obras 
de Natal Fred 
Queiroz, pre-
so na mesma 

operação que levou o ex-mi-
nistro Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN) para a cadeia 
em junho, fechou acordo de 
delação premiada.

O acordo é classificado 
por investigadores como fa-
tal para Alves, já que Quei-
roz é dono da empresa Prati-
ka Locações, apontada como 
a principal responsável pela 
lavagem de dinheiro vindo 
de doações legais e ilegais de 
campanhas do ex-ministro.

Alves, que sempre fez par-
te do núcleo de confiança 
do presidente Michel Temer, 
pediu demissão em junho 
de 2016, após ser citado em 
delações.

A tratativa foi assinada 
com o Ministério Público Fe-
deral e o Ministério Público 
Estadual e aguarda a homo-
logação do juiz da 14ª Vara do 
Rio Grande do Norte, Francis-
co Eduardo Guimarães Fa-
rias. Desde sexta-feira (23), 
ele está solto.

Segundo envolvidos nas 

investigações, nos anexos que 
integraram sua proposta de 
delação, Queiroz detalhou os 
contratos que fez usando a 
Pratika em campanhas de Al-
ves e outros políticos realiza-
das entre 2010 e 2016. 

Ele detalhou como usou 
contratos fictícios da empresa 
para irrigar as campanhas de 
Henrique Alves arcando com 
custos de mobilizações de 

militâncias, repasses a asses-
sores e políticos. O empresá-
rio também detalhou saques 
de propina que fez em espé-
cie em caixas de bancos.

Preso na Operação "Ma-
nus", que investiga propina 
paga pelas empreiteiras OAS, 
Odebrecht, Carioca Engenha-
ria e Andrade Gutierrez ao ex-
-ministro em troca de benefí-
cios junto ao governo, Quei-

roz ocupou as secretárias 
de Turismo e Obras da capi-
tal potiguar por indicação do 
próprio Henrique Alves.

Além de homem forte de 
Temer, Henrique Alves foi mi-
nistro de Dilma Rousseff no 
segundo mandato, também 
na pasta do Turismo.

Procurada, a defesa de 
Fred Queiroz não atendeu as 
ligações da reportagem.

Bela Megale 
Folhapress

// Fred Queiroz, empresário dono da empresa Pratika locações: revelações podem envolver políticos 
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O presidente da Câma-
ra dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-

-RJ), afirmou ontem (4) que 
vai seguir “rigorosamente” o 
rito do regimento da casa na 
denúncia contra o presidente 
Michel Temer.

Maia se reuniu com a pre-
sidente do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), ministra Cár-
men Lúcia, durante mais de 
uma hora para informá-la so-
bre como será o procedimen-
to na Câmara.

“Fiz questão de relatar a 
ela o rito que estaremos usan-
do no julgamento da denún-
cia do presidente Michel Te-
mer, que é o artigo 217 do re-
gimento interno da Câmara”, 
disse ele, ao sair do encontro 
no STF.

“Apenas fiz esse relato para 
que ela esteja informada por-
que sempre há risco de al-
gum lado judicializar. E dis-
se que vou respeitar rigorosa-
mente o rito da casa, o regi-
mento, e a possibilidade de ter 
debate correto dessa matéria”, 
completou.

Para ele, “o único ponto 
mais frágil” é referente à ques-
tão das sustentações orais.

A previsão é que quatro 
deputados, dois a favor e dois 
contra, se manifestem antes 
da votação.

“A regra são dois para um 
lado e dois para o outro. Acho 
que temos que ampliar um 
pouco isso, mas vou discutir 
com lideres da base”, disse o 
presidente da Câmara.

Cabe à Câmara dar ou não 

aval, com os votos de no mí-
nimo 342 dos 513 deputados, 
para que o STF possa aceitar a 
denúncia e abrir a ação penal. 
Nessa hipótese, Temer seria 
afastado por até 180 dias para 
ser julgado.

O peemedebista decidiu 
atuar pessoalmente na tenta-
tiva de virar votos e garantir 
um placar de pelo menos 40 
deputados federais contra a 
denúncia por corrupção pas-
siva apresentada pelo procu-
rador-geral da República, Ro-
drigo Janot.

De acordo com a Procu-
radoria-Geral da República, 
Temer seria o destinatário de 
uma mala de R$ 500 mil de 
propina da JBS, além de pro-
messa de outros R$ 38 mi-
lhões em vantagens indevidas.

Maia diz que câmara respeitará 
o rito da denúncia contra temer

// Operação Cui Buono

// Regimento

Geddel é transferido 
para Brasília e acende luz 
vermelha no Planalto

O ex-ministro da Secre-
taria de Governo Ge-
ddel Vieira Lima, pre-

so na segunda-feira (3), pela 
Polícia Federal em Salvador, 
foi transferido para Brasília 
na madrugada de terça-feira 
(4), ficou detido na Superin-
tendência da Polícia Federal 
e depois foi levado à Peniten-
ciária da Papuda. 

Geddel, que é amigo e ex-
-ministro do presidente Mi-
chel Temer, foi preso pre-
ventivamente no âmbito da 
Operação Cui Buono?, que 
investiga supostas práticas 
criminosas na liberação de 
créditos e investimentos por 
parte de duas vice-presidên-
cias da Caixa. 

No pedido enviado à Jus-
tiça, a PF e o Ministério Pú-
blico Federal sustentam que 
Geddel tem agido para atra-
palhar as investigações. O 
objetivo seria evitar que o ex-
-presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha, e o próprio Lú-
cio Funaro firmem acordo 
de colaboração. 

A prisão foi baseada nos 
depoimentos do operador 
Lucio Funaro e do empre-
sário e delator Joesley Batis-
ta no âmbito da Cui Bono e 
atende a pedido da Polícia 
Federal e da Força-Tarefa 
Greenfield - que também é 
responsável pelas operações 
Sépsis e Cui Bono.

A prisão de Geddel, um 
amigo pessoal de Temer há 
mais de 30 anos, reacendeu 
a preocupação com a crise 
política, uma vez que a se-
mana havia começado em 
um clima mais “tranquilo”, 
nas palavras de um aliado. 

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu, na sex-
ta-feira, devolver as funções 
parlamentares de Aécio Ne-
ves (PSDB-MG) ao Senado 
e soltar o ex-deputado fede-
ral Rodrigo Rocha Loures 
(PMDB-PR). Planalto avalia-
va, então, que poderia se con-
centrar nas articulações com 
a base para ter voto suficiente 
na Câmara para barrar a de-
núncia por corrupção passi-
va apresentada por Janot con-
tra Temer. 

O Palácio do Planalto 
agora se preocupa com pos-
síveis investidas do procura-

dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, sobre os minis-
tros Eliseu Padilha (Casa 
Civil) e Moreira Franco 
(Secretaria-Geral). 

Investigados na Opera-
ção Lava Jato, eles são os au-
xiliares mais próximos do 
presidente Michel Temer. A 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pode agora 
tentar acelerar as apurações 
contra os dois peemedebis-
tas, na avaliação de assesso-
res do Planalto.

CURRÍCULO
Denúncias de  irregula-

ridades rondam a vida pú-
blica do ex-ministro Geddel 
Vieira Lima desde seu pri-
meiro emprego, aos 25 anos, 
quando foi acusado de des-
viar milhões do Baneb (Ban-
co do Estado da Bahia) e be-
neficiar sua família.

Dez anos depois, em 
1994, já deputado federal, foi 
implicado no escândalo dos 
“anões do Orçamento” de-
pois de seu nome aparecer 
em um papel encontrado na 
casa de um diretor da Ode-
brecht ao lado da mensagem 
“4%”. Foi inocentado.

O ex-ministro também já 
foi associado a acusações de 
enriquecimento ilícito e de di-
recionamento para aliados de 
verbas do Ministério da Inte-
gração Nacional, mas foi a ci-
tação a seu nome na operação 
Cui Bono?, da Polícia Federal, 
que resultou na primeira con-
sequência jurídica prática.

Geddel, que sempre ne-
gou todas as acusações, se 
entrincheirou em seu apar-
tamento em Salvador desde 
novembro passado, quando 
entregou a carta de demis-
são ao presidente Michel Te-
mer após ser acusado de trá-
fico de influência para apro-
var a construção irregular de 
um edifício na capital baia-
na. A interlocutores, dizia 
que estava “refazendo a vida”.

Só reapareceu em Brasí-
lia em março, quando boatos 
davam conta de que ele po-
deria fazer delação premia-
da. Na ocasião, jantou com 
Temer no Palácio do Jaburu. 
Sempre que era questiona-
do sobre essa hipótese, rea-
gia com palavrões. 

// Rodrigo Maia, presidente da 
câmara: rigorosamente

LÚCIO BERNARDO JR.

// Geddel Vieira, ex-ministro: envolvido com denúncias desde 25 anos
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Talita Fernandes 
Folhapress

O líder do governo 
no Senado, 
Romero Jucá 

(PMDB-RR), afirmou 
ontem (4) haver um 
acordo com o relator 
da reforma política 
na Câmara, deputado 
Vicente Cândido (PT-
SP), para que ao menos 
parte das propostas 
sejam votadas antes do 
recesso parlamentar. 
A prioridade será a 
criação de um fundo 
eleitoral com dinheiro 
público para financiar as 
campanhas do ano que 
vem.

Jucá e Cândido se 
reuniram na manhã 
de ontem para definir 
os detalhes. O petista 
concordou com a 
proposta de considerar 
a bancada atual do 
Senado na divisão do 
fundo, estimado em 
R$ 3,5 bilhões. Com 
isso, o PMDB deve ser 
beneficiado e ficar com a 
maior parcela.

“A bancada do 
Senado nunca foi 
usada, mas faz sentido, 
porque 54 cadeiras serão 
renovadas no Senado. 
O PMDB tem a maior 
bancada do Senado, é o 
maior partido hoje. Tem 
prefeitos, governadores, 
senadores e deputados. 
Então, é justo que ele 
tenha um pouco a mais, 
um plus, na distribuição 
do fundo. Mas também 
não pode ser tanto que 
chegue a prejudicar 
os demais partidos”, 
disse Cândido após o 
encontro.

Eles também 
acertaram que o fundo 
será administrado pelos 
partidos, que deverá 
destinar metade do valor 
para campanhas no 
Executivo (presidente 
e governadores) e a 
outra metade para o 
Legislativo (senadores e 
deputados).

A criação o fundo 
deverá ser acrescida a 
uma proposta de emenda 
constitucional (PEC) que 
já está em discussão na 
Câmara e trata de outros 
temas, como o sistema 
eleitoral vigente. Desta 
forma, segundo Jucá, 
a tramitação será mais 
rápida.

“Na questão do 
financiamento, como 
o trâmite da Câmara é 
mais difícil, é melhor que 
comece pela Câmara e o 
Senado faça seu trabalho 
como casa revisora”, 
disse Jucá.

“É uma necessidade 
imperiosa (aprovar 
o fundo). A questão 
da forma de eleição 
também é fundamental. 
Temos que entregar uma 
mudança no processo 
político eleitoral à 
população brasileira. 
Eles têm cobrado isso. 
Essa reforma política 
tem ser para valer, tem 
que ser dura, tem que 
ser clara. E nós estamos 
dispostos a aprovar isso”, 
disse Jucá.

Segundo Cândido, 
ele vai consultar líderes 
partidários para tentar 
colocar em votação até 
amanhã parte do projeto 
que trata do tema. Ainda 
não há consenso se o 
modelo eleitoral que 
vai vigorar na disputa 
eleitoral do ano que 
vem será o chamado 
distritão, que acaba com 
o quociente eleitoral, ou 
o modelo atual, mas com 
alguns ajustes.

// Aécio Neves, senador: “Errei também e por isso me desculpei”

LULA MARQUES

Jucá quer 
votar reforma 
política antes 
do recesso

// Acordo

Depois de 48 dias longe 
do Congresso, o sena-
dor Aécio Neves (PS-

DB-MG) reassumiu ontem a 
atividade parlamentar e fez 
um discurso negando as acu-
sações contra ele na delação 
do grupo JBS.

“Não cometi crime algum. 
Não aceitei recursos de ori-
gem ilícita. Não prometi ou 
ofereci vantagem ilícita a nin-
guém”, disse.

Aécio negou ainda ter atu-
ado para obstruir a Justiça e se 
disse vítima de uma “armadi-
lha” do empresário Joesley Ba-
tista, que o gravou em março 
pedindo R$ 2 milhões.

Em seu discurso, o sena-
dor disse ainda ter errado “por 
me deixar nessa trama ardi-
losa”, disse, sem detalhar qual 
seu erro.

O tucano desferiu ataques 
a Joesley, a quem acusou de 
“falta de caráter”, mas evitou 
dirigir críticas ao procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, pelas acusações contra 
ele.

“Errei também e por isso 
me desculpei, vocabulário que 
não me é comum”, acrescentou.

Ao subir na tribuna, Aécio 
também elogiou a decisão do 
ministro Marco Aurélio Mello, 
do STF, que autorizou seu re-
torno ao Senado.

O plenário do Senado esta-
va praticamente vazio quando 
Aécio ingressou. Havia uma 
pequena quantidade de se-
nadores, em torno de dez, a 
maioria do PSDB.

O tucano teve seu pronun-
ciamento impedido inicial-
mente por uma campainha 
que disparou por cerca de 3 
minutos, atrasando a fala de 
Aécio.

A fala foi encerrada com 
um tímido aplauso de aliados 
e, em acordo com o presiden-
te do Senado, Eunício Olivei-
ra (PMDB-CE), não foram au-
torizadas falas no meio do dis-
curso de Aécio, evitando ata-
ques da oposição.

O discurso foi antecipado 
pelo senador para parlamen-
tares do PSDB que participa-
ram de um almoço no gabine-
te do senador Tasso Jereissati 
(CE), que ocupa interinamen-
te a presidência do partido.

Afastado há mais de um 
mês do mandato por decisão 
da Justiça, o tucano apareceu 
de forma discreta e entrou por 
um prédio anexo que dá aces-
so aos gabinetes.

O senador chegou às 
13h45 para participar do al-
moço do partido e chegou ao 
plenário por volta das 16h15, 
para discursar.

O tucano teve uma chega-
da discreta e não quis dar de-
clarações. “Mais tarde eu falo 
com vocês”, disse. Apenas a 

deputada Bruna Furlan (PS-
DB-SP) o aguardava com uma 
mensagem de boas vindas. Ele 
chegou acompanhado de José 
Aníbal, ex-senador por São 
Paulo.

Aécio se reuniu pela ma-
nhã com os senadores Paulo 
Bauer (SC), líder do partido no 
Senado, e Cassio Cunha Lima 
(PB), vice-presidente da Casa.

O tucano esteve pela últi-
ma vez no Senado no dia 17 
de maio, quando foram divul-
gadas as primeiras acusações 
do grupo JBS contra o tucano. 
Quando o teor da delação foi 
publicado, ele deixou o Con-
gresso discretamente, sem fa-
lar com a imprensa.

No dia seguinte, o minis-
tro Luiz Edson Fachin, do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
decidiu afastar Aécio das ati-
vidades públicas depois de ele 
ter sido gravado pelo empre-
sário Joesley Batista pedindo 
R$ 2 milhões.

Na conversa, o tucano fa-
lou ainda sobre tentativas de 
barrar as investigações da 
Lava Jato. A decisão do STF foi 
revertida na semana passada 
pela Justiça.

O retorno do tucano ao Se-
nado se diferencia de um epi-
sódio que aconteceu há quase 
três anos, quando ele retornou 
ao Congresso em novembro 
2014, depois de ter sido derro-

tado nas urnas pela ex-presi-
dente Dilma Rousseff.

Na ocasião, depois de ter 
se ficado fora das atividades 
legislativas por vários me-
ses para disputar o Palácio do 
Planalto, Aécio chegou falan-
do que lideraria o “exército da 
oposição”.

Em 2014, o tucano foi rece-
bido em Brasília no aeroporto 
e saudado na volta ao Con-
gresso por cerca de 200 pesso-
as sob gritos de “fora PT” e “Aé-
cio presidente”. A cena não se 
repetiu nesta terça, e Aécio es-
colheu entrar no Senado por 
um dos anexos e não pela en-
trada principal, como fez em 
novembro de 2014, quando 
havia conquistado 51 milhões 
de votos para presidente.

Os tucanos discutiram on-
tem o futuro do partido no go-
verno e o comando da sigla. 
Aécio está licenciado do car-
go de presidente desde maio, 
quando foi afastado do man-
dato pelo STF.

Tasso chegou a oferecer a 
presidência do partido a Aé-
cio, que sugeriu que não volta-
ria ao cargo.

TEMER
Aécio falou da agenda de 

reformas do governo do pre-
sidente Michel Temer e fez 
um apelo para que o gover-
no reveja sua posição de adiar 
o reajuste do programa Bolsa 
Família. 

// Discurso

Ao voltar ao Senado, Aécio admite 
erro, mas nega ter cometido crime

Para pessoas físicas, a multa máxima pode chegar a R$ 1.232, enquanto 
que para pessoas jurídicas a infração gravíssima corresponde a R$ 2.460 

Prefeito sanciona lei que 
multa quem suja a cidade 

O 
prefeito Carlos 
Eduardo san-
cionou a lei nº 
6.693, que trata 
da proibição do 

descarte de resíduos sólidos 
em locais públicos da cida-
de do Natal, assim como tam-
bém prevê multas e como se 
dará a fiscalização desta lei. A 
lei aprovada na Câmara Muni-
cipal, projeto de autoria do ve-
reador Raniere Barbosa, pre-
vê prazo de 180 dias para sua 
regulamentação. O Diário Ofi-
cial do Município de ontem 
(4) trouxe a publicação da lei. 

São alvos de fiscalização 
pessoas físicas e jurídicas que 
tenham responsabilidade pelo 
descarte de resíduos sólidos e 
semi-sólidos de qualquer natu-
reza, e que não observem dias 
e formas corretas de coleta des-
ses resíduos. É considerado in-
frator quem, por si ou seus pre-
postos, cometer, mandar, cons-
tranger, auxiliar ou se benefi-
ciar desta prática de infração 
de que trata a lei. Ou seja, não 
apenas a pessoa que tenha sido 
flagrada, mas também quem a 
contratou. O infrator será pena-
lizado com multa e, em caso de 
reincidência, o valor será ma-
jorado em 100%, além de que 
a multa será aplicada cumula-
tivamente, caso haja duas ou 
mais infrações cometidas. 

No caso de pessoa física, 
o fiscalizador terá o dever de 
agir de forma a conscientizá-
-lo, dando oportunidade do 
cidadão corrigir sua condu-
ta, e caso o faça imediatamen-
te após a sua ocorrência, será 
aplicada pena de Advertência. 
As infrações previstas devem 
ser classificadas como leve, 
média, grave e gravíssima.

Dentre as várias formas 
de descarte irregular obser-
vados na lei, estão citadas as 
que oferecem risco à popula-
ção, como dispor nos locais 
públicos (sejam ruas, praças, 
córregos e em suas margens) 
pneus, medicamentos, serin-
gas, resíduos dos serviços de 
saúde, lâmpadas fluorescen-
tes, pilhas e baterias, compo-
nentes ou equipamentos ele-
troeletrônicos, embalagens 
plásticas utilizadas para arma-
zenar agrotóxicos e similares, 
considerando-se a ameaça à 
saúde pública e também ao 
meio ambiente. 

Violar recipientes acon-
dicionadores de resíduos só-

lidos urbanos, provocan-
do o espalhamento, também 
está previsto entre as infra-
ções, como também deixar de 
acondicionar e disponibilizar 
para a coleta os resíduos gera-
dos durante o término de fei-
ras livres, passeatas, espetácu-
los ou quaisquer eventos em 
espaços públicos; lançar dos 
veículos qualquer objeto, re-
síduo ou rejeito; não proceder 
o recolhimento, condiciona-
mento e destinação adequa-
dos dos excrementos de ani-
mais; urinar ou defecar em lo-
gradouros públicos; descartar 
nas ruas material provenien-
te da distribuição de panfle-
tos, prospectos ou qualquer 

tipo de propaganda, entre ou-
tras infrações, como descar-
tar de forma irregular nas ruas 
e terrenos podas de árvores e 
resíduos de construções e até 
mesmo o lixo doméstico. 

 
MULTAS 

Os valores das multas, para 
pessoa física, serão atribuí-
dos em função da gravidade 
da infração, definidas confor-
me os seguintes critérios: In-
fração leve, multa de R$ 92,56; 
Infração média, multa de R$ 
289,90; Infração grave, mul-
ta de R$ 462,22; Infração gra-
víssima, multa de R$ 1.232,00. 
Os valores para pessoa jurídi-
ca serão definidos conforme 

os seguintes critérios: Infra-
ção leve, multa de R$ 289,90; 
Infração média, multa de R$ 
792,25; Infração grave, multa 
de R$ 1.649,00; Infração gra-
víssima, multa de R$ 2.460,00. 
Os valores devem ser atuali-
zados anualmente de acor-
do com o IPCA (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo) ou outro que venha a 
ser usado em substituição. A 
arrecadação das multas será 
destinada ao sistema de lim-
peza da cidade, e aplicada em 
melhorias nesse serviço. 

O infrator terá prazo para 
defesa apresentada à comis-
são a ser criada, observando 
os prazos a partir do conheci-
mento da irregularidade co-
metida, mesmo que se negue 
a assinar o auto de infração. 
Além da aplicação da multa, o 
responsável pela infração terá 
que recolher o lixo deposita-
do de forma irregular nos es-
paços públicos, também com 
prazo estipulado pela fiscaliza-
ção que lavrar o auto, sob pena 
de ter o valor acrescido sobre a 
multa em 10%. diariamente. 

Ao fim do prazo dado, caso 
não tenha recolhido os resí-
duos, o infrator terá sua mul-
ta majorada em 100%, além 
de, ao fim do prazo amigável 
para pagamento, o Poder Pú-
blico poder autorizar a inser-
ção do nome do infrator junto 
aos órgãos de proteção ao cré-
dito, tais como Serasa, Cadim 
(Cadastro Informativo Mu-
nicipal), cartório de títulos e 
protestos, independentemen-
te de ação judicial, bem como 
poderá enviar à Procuradoria 
Geral do Município, a fim de 
que sejam inscritos em dívi-
da ativa. 

// Descarte de resíduos sólidos em locais públicos da cidade vai ser fiscalizado e punido pela prefeitura

IVANÍZIO RAMOS
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OpiniãO

Há cerca de um ano, nes-
te canto de página, abrimos 
espaço para um magistrado 
norte-rio-grandense, na sua 
ultima entrevista que, naque-
la época, já fazia advertên-
cia sobre os riscos para o Bra-
sil do que ele considerou – na 
época – o  avanço do Poder 
Judiciário.

Naquela oportunidade re-
gistramos que eram muito 
poucas as pessoas em todo o 
Brasil com o lastro – intelec-
tual, moral e político – do mi-
nistro Francisco Fausto de Me-
deiros para abordar um tema 
tão controverso, lembrando 
que, com toda uma vida dedi-
cada ao Judiciário,  em sua úl-
tima entrevista,  não fugiu dos 
temas mais explosivos, evita-
dos pela grande maioria dos 
especialistas. Fazendo ques-
tão de dizer que via com muita 
apreensão a atuação dos nos-
sos Tribunais Superiores, “por-
que de repente nós judiciali-
zamos a política de tal manei-
ra que as decisões mais im-
portante estão sendo tomadas 
pelo Supremo Tribunal Fede-

ral”. Para ele, esta situação é ca-
paz de criar um impasse, por-
que a Democracia pode não 
resistir a esse tipo de inversão 
de ordem. Na Democracia – 
afirmou – os Poderes tem de 
funcionar plenamente, cada 
um fazendo o seu trabalho. 
Não se pode deixar que o Su-
premo Tribunal fique dizen-
do com o Congresso Nacio-
nal deve atuar na hipótese de 
um Presidente da República 
ser processado em um pedido 
de impeachment. “O Congres-
so deve ter a sua própria forma 
de agir, mas chegamos a situa-
ção presente, porque a classe 
política se omitiu demais”.

O ministro Francisco 
Fausto se mostrava preocu-
pado com o afastamento do 
Presidente da Câmara Fede-
ral, deputado Eduardo Cunha: 
“Acho que ele não tem apoio e 
nenhum voto dos brasileiros. 
Todo mundo está contra ele, 
mas o Supremo não podia se 
submeter a essas contingên-
cias.” Permanecendo nesse 
tema sensível, Francisco Faus-
to assumiu, conscientemen-

te, uma posição contrária ao 
pensamento da maioria, e de-
fendendo a sua própria posi-
ção, teve a coragem de afirmar 
“O Supremo não poderia ter 
feito o que fez, porque consu-
mou sua supremacia sobre os 
demais Poderes. Hoje, o Poder 
Judiciário é quem está man-
dando no País. São decisões 
muito fortes, até quando deci-
de não agir”.

Por mais amor, respeito e 
temor que se tenha pelo Judi-
ciário é preciso que suas ati-
tudes e rotinas sejam discuti-
das, sobretudo quando existe 
alguém que pertencendo aos 
seus quadros, se dispõe a dis-
cutir aspectos do corporativis-
mo que tem crescido a pon-

to de comprometer a institui-
ção como um todo, ao pon-
to de entregar a falsa idéia de 
que a solução está na judicia-
lização, como se fosse um re-
médio sem contra-indicação 
para todos os  males da so-
ciedade, seja a falta de medi-
camentos na rede oficial de 
saúde pública, ou mesmo de 
um problema de natureza po-
lítica da forma que o minis-
tro Francisco Fausto enume-
rou, ou mesmo das deman-
das naturais pós uma cam-
panha eleitoral, oferecendo a 
tentação a alguns magistrados 
de terem mais poder do que o 
voto do eleitoral.  Nas últimas 
palavras do ministro Francis-
co Fausto, pronunciadas pou-
cos dias antes de sua morte, 
não se encontra uma só pala-
vra de desapreço ao Judiciá-
rio. Pelo contrário. Felizmen-
te alguns temas levantados 
por ele começam a sensibili-
zar setores do próprio Judici-
ário. Um apelo pelo funciona-
mento harmônico dos três Po-
deres. Ou, um canto de amor à 
Democracia.

Batalhão ministerial
O coronel Marcos Vinicius 
Silva da Cruz, o major Jofrey 
de Albuquerque Galvão 
e o 1º tenente Daniel da 
Costa Bezerra, deixam o 
policiamento e passam 
a formar no Batalhão da 
Procuradoria Geral do Estado, 
tendo sido colocados à 
disposição da Procuradoria 
Geral da Justiça, juntamente 
com 4 Sargentos, 3 Cabos e 3 
Soldados da Policia Militar do 
Estado.

Cabeça preta
Tido como um dos ‘cabeças 
pretas’ do PSDB que tem 
tendência favorável ao 
presidente Michel Temer, 
o deputado Rogério 
Marinho, relator da Reforma 
Trabalhista, avisou que se 
“Temer vetar o artigo que 
acaba com o imposto sindical, 
pode desarranjar a sua base”.

Sem bengala

Sancionada uma Lei 
Municipal estabelecendo 
um novo padrão gráfico 
para representar os espaços 
reservados a idosos. Em vez 

da bengala, tem um boneco e 
a inscrição “+ 60 anos”. Onde 
tivera bengala, a placa deve 
ser mudada.

Internet eólica
Uma empresa norte-rio-
grandense, a Interjato, aparece 
numa reportagem da revista 
Exame como fornecedora 
da Internet para o meio 
corporativo (especialmente 
para atender aos novos 
parques eólicos instalados 
no Nordeste) Erich Matos, 
presidente da empresa disse 
que descobriu esse segmento 
atendendo as empresas 
na época da instalação das 
usinas eólicas e depois foi 
procurado pelas direções dos 
parques que necessitavam 
enviar informações da 
geração de energia em tempo 
real ao Operador Nacional do 
Sistema Elétrico.

Excluir para crescer
O Presidente do Instituo 
Histórico e Geográfico, Ormuz 
Barbalho Simonetti, convocou 
uma assembléia extraordinária 

da entidade para o dia 18 de 
Julho, tendo como principal 
ponto de pauta a apreciação 
da exclusão do Processo de 
Exclusão de associados dos 
seus quadros. São sócios que 
de há muito não paricipam da 
vida do Instituto.

Chefe da quadrilha
Direito de pergunta: - Se 
Joesley Batista não é o chefe 
da Quadrilha da JBS, quem é 
o Chefe? – Cabe ao Ministério 
Público esclarecer essa 
dúvida. Em tempo: Chefe de 
Quadrilha não tem direito 
a Delação Premiada; pela 
decisão do Supremo.

Apoio garantido
O Governo do Estado, 
através de convênio com 
a ANCOC (Associação 
Norteriograndense de 
Criadores de  Ovinos e 
Caprinos), garantiu apoio à 
realização da 20ª Exponovos, 
Exposição Agro-pecuária 
de Currais Novos, que será 
iniciada nessa sexta-feira. Valor 
do convênio: R$ 50.000,00.

Delegacia no Shopping
O ITEP, que tem 
independência financeira, 
firmou contrato de aluguel de 
duas lojas, no Praia Shopping,  
para instalar nelas a Delegacia 
Especializada em Assistência 
ao Turista. Com aluguel fixado 
em R$ 2.000,00.

Natal em promoção
A CVC, maior operadora de 
turismo do Brasil, reduziu 
o preço do pacote para oito 
dias em Natal nessa alta 
temporada: Em vez de R$ 
3.896,00, por oito dias, no 
hotel Parque da Costeira e 
transporte aéreo pela TAM o 
preço caiu para R$ 3.396,00, 
mais hospedagem grátis para 
duas crianças com até 12 anos.

Amor à Democracia   

ZUM  ZUM  ZUM

pagando a conta

ideologia e Revolução

Quem vai pagar a conta do mais novo acordo que tem 
sido costurado em Brasília – o que visa destinar nada menos 
que R$ 3,5 bilhões para o custeio da campanha eleitoral par-
tidária do ano que vem – é, como sempre é, o povo. 

A proposta que foi articulada pelos partidos e agora está 
em andamento no Congresso Nacional prevê que esse di-
nheiro virá de emendas parlamentares, do fim da veiculação 
de propaganda eleitoral na televisão e o restante até do Orça-
mento Geral da União.

É o tal dinheiro público sendo usado para pagar a conta 
das careiras campanhas eleitorais. A ideia é criar um grande 
fundo para pagar a conta, por acaso num período em que o 
país atravessa a mais severa crise político-econômica de sua 
história. 

A saber: o financiamento privado de campanha, aquele 
que se configura quando uma pessoa jurídica faz uma doa-
ção para determinado candidato, foi vetado depois dos su-
cessivos escândalos recentes envolvendo as doações de 
grandes empresas a políticos brasileiros, vide a operação 
Lava Jato, sobretudo a relação de empresas como OAS, Ode-
brecht e do grupo JBS com a classe política nacional.

Por causa disso, então, deputados e senadores dizem que 
a única saída é que seja criado um fundo público para que, 
com dinheiro do povo, repita-se, sejam custeadas suas cam-
panhas a partir do ano que vem. 

Para quem acha a proposta ruim, vai piorar: ela deve, sim, 
passar. Quem garante isso é o deputado federal Vicentinho, 
do PT de São Paulo, que é relator da comissão especial da Câ-
mara dos Deputados que aprecia a Reforma Política. 

Tudo já foi costurado nos bastidores para que não haja 
entrave na hora da votação: em 2018, o fundo vai contar com 
R$ 3,5 bilhões, enquanto em 2020, ano de eleições munici-
pais, este terá à disposição dos políticos a soma de R$ 2,2 
milhões. 

A justificativa de quem defende a criação do fundo públi-
co é que o valor corresponde à metade do que foi gasto – com 
dinheiro privado, ressalte-se – nas últimas eleições para Pre-
sidência da República, governos estaduais, Câmara Federal, 
Senado e assembleias legislativas. 

Outro argumento é que após 2020, pela proposta coloca-
da na mesa pelo senador Romero Jucá, pai da matéria, a po-
pulação poderia decidir, por meio de plebiscito, se manteria 
ou não o financiamento público das campanhas eleitorais. 

Faria sentido, se a proposta já não nascesse como um 
jogo de cartas marcadas, onde o papel que cabe ao povo é, 
no máximo, sentar e assistir aos homens da mesa jogarem. 

 Eduardo Galeano escreve, A Utopia está lá no horizonte, 
me aproximo e ela se afasta, jamais a alcançarei, para que ser-
ve a Utopia? Serve para isso, para que eu não deixe de cami-
nhar. A Utopia é irmã da ideologia, um sistema de ideias, uma 
teoria política fanática, que rejeitando a religião e a metafísi-
ca, imagina leis, que se obedecidas seriam capazes de trans-
formar a sociedade e até mesmo a natureza humana. 

A ideologia se monta na Utopia, no de vir. O ideólogo é 
impiedoso, no seu messianismo político não há outra reali-
dade fora sua verdade absoluta. Chesterton denuncia a men-
te moderna como propelida para o futuro pelo terror com 
que contempla a grandeza do passado, é o medo do passa-
do, não só do mal, mas do bem que há nele, a insuportável 
virtude da humanidade, atitudes de fé flamejante, heroísmos 
inimitáveis, monumentos e glórias que parecem sublimes e 
patéticos. E continua, Esperanças baseadas em sofismas são 
balões que explodem em contato com a realidade. O correla-
tivo de Ordem Social é Mudança Social, isso é tanto um fato a 
ser reconhecido como um problema a resolver. 

Christopher Dawson em Progresso e Religião mostra o 
Cristianismo desde o começo como força moral e social di-
nâmica no mundo ocidental, por ter um Deus que se encar-
na para intervir na história humana. Mas a crença na perfec-
tibilidade moral e no progresso ilimitado da raça humana to-
mou o lugar da fé cristã,  a ideia de que a história tem uma 
direção e um significado foi destituída de suas origens reli-
giosas e secularizada para se tornar a ideia de progresso. 

Para Kirk,  O pensamento conservador adere aos costu-
mes, à convenção e à continuidade, mas entende que perma-
nência e mudança devem ser reconhecidas e conciliadas em 
uma sociedade vigorosa. As mudanças precisam ocorrer de 
forma regrada e harmônica, a exata medida e tipo de mudan-
ça exigidos  numa sociedade dependem das forças de per-
manência e progressão. Malcom Muggeridge criticava o erro 
fundamental do liberalismo e seu falso evangelho de pro-
gresso automático e inevitável, o desejo de se ver liberto de 
todas as limitações e o apego perverso a tudo que é hostil às 
coisas instituídas na nossa civilização. 

Chesterton diz que o futuro tem sido sempre um aliado 
da tirania, Raymond Aron pontua A ideologia é a procura de 
uma fé secular, o intelectual que não se sente mais ligado a 
nada, não se contenta com opiniões, quer uma certeza, um 
sistema, e pede às ideologias progressivas que tomem conta 
de sua alma inteira, a Revolução traz-lhe seu ópio.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DA DIRETORA DO HOSPITAL WALFREDO 
GURGEL, FÁTIMA PEREIRA PINHEIRO.

“O Estado sabe e todo o 
mundo sabe do déficit de 
funcionários do Walfredo”.

• A Lagoa de Extremóz alcançou, 
no fim de semana, 83.48% de sua 
capacidade máxima. Acabou a 
desculpa do racionamento na Zona 
Norte.
• Na Zona Sul de Natal, a Lagoa 
do Jiqui está com 100% de sua 
capacidade.

• O deputado Antônio Jácome esteve, 
sábado, na reunião que marcou a 
mudança do PTN para “Podemos”, e 
foi eleito seu Vice-presidente.
• Na próxima quarta-feira o Governo 
realiza licitação para adquirir 
nova iluminação para o Centro 
Administrativo.

• A Potigás reajustou as tarifas de 
gás que está fornecendo em oito 
categorias distintas.
• Hoje é o aniversário do Exército da 
Salvação.
• O senador Romário mudou de 
partido. Saiu do PSB e entrou no PTN 
(Podemos).

• No shopping Cidade Jardim, 
hoje,tem a abertura da exposição 
“Arquitetas põe Mesa”, com o trabalho 
de cinco profissionais.
• Marcado o dia da posse do poeta 
Roberto Lima na Acvademia 
Norteriograndnse de Letras:  3 de 
Agosto.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico   geraldoferreira@novonoticias.com

Walter Fontoura
O norteriograndense 
Walter Fontoura, nascido 
em São José de Mipimbu, 
que dirigiu a redação do 
Jornal do Brasil nos anos 
´70,quando este era o 
órgão de imprensa de 
maior prestígio no país, 
morreu ontem, em São 
Paulo, aos 80 anos.  Walter 
também dirigiu a Sucursal 
de O Globo em São 
Paulo e foi integrantye de 
Conselho de Orientação 
Superior da FIESP.
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Todo livro, lido e marca-
do, ou apenas folheado, é um 
suave vôo de pássaro, não im-
porta, e será sempre uma for-
ma de aventuras descobertas 
e redescobertas. As palavras 
acordam as palavras forman-
do as águas de um rio, como 
se tudo fluísse. Inevitavel-
mente. Foi o que aconteceu 
quando li na coluna Painel de 
Letras, edição do dia três de 
junho,o registro que vem vin-
do por aia correspondência 
ativa e passiva de Pedro Nava 
e Carlos Drummond de An-
drade, de1926 a 1983.

Três dias depois, seis de 
junho, Woden Madruga regis-
trou na coluna o mesmo lan-
çamento previsto para agosto 
pela editora Bazar do Tempo. 
A publicação das notas coin-
cidiu com a leitura do ‘Quase 
Diário’, do poeta Affonso Ro-
mano, cobrindo suas anota-
ções entre 1980 e 1999, edi-
ção L&PM, 2017. E lá está a 
frase que Affonso ouviu de 
Octávio Alvarenga, o segun-
do marido de Julieta, filha do 
poeta, que teria sido dita por 
Pedro Nava, ‘Drummond não 

é amigo de ninguém’. 
Tive o cuidado de ir até a 

estante e consultar o livro de 
Alvarenga - ‘Rosário de Mi-
nas’ e lá estava a outra fraseci-

tada por Afonso como sendo 
do mesmo Octávio Alvaren-
ga - ‘Drummond é um assas-
sino’. Como se o grande poe-
ta de ‘Lição de Coisas’ puses-
se sua vaidade pessoal acima 
da felicidade da própria filha 
e, mais estranho, como se en-
tre os dois - pai e filha -tives-
se existido um amor impossí-
vel. Por excesso ou por algu-
ma estranha razão que foge à 
imaginação mais ousada.

Esse intrincado jogo de 
frases e suspeições com mor-
tos tão ilustres - Drummond, 
a filha Julieta, seu ex-mari-
do Octávio Alvarenga e Pe-
dro Nava - não torna menos 
o mais relevante o livro anun-
ciado na Folha de S. Paulo. 
Nem se deve duvidar do cli-
ma que domina as ‘cartas, os 
cartões-postais, os bilheti-
nhos afetuosos trocados en-
tre Carlos Drummond de An-
drade e Pedro Nava’. Que ve-
nham para os olhos curio-
sos dos leitores, do poeta e do 
grande memorialista, ambos 
mineiros. 

O título - ‘Descendo a Rua 
da Bahia’ - não é totalmente 

novo. Foi quase a mesma so-
luçãoencontrada por Nísia 
Maria Duarte Werneck e Luiz 
Henrique Horta Silva - ‘Rua 
da Bahia - patrocinado pelo 
Sebrae de Minas e publicado 
em 1996. Naquele, a ideia foi 
documentar com todo bom 
gosto - poemas de Drum-
mond, textos de Pedro Nava e 
fotos de época impressas em 
sépia - a tradicional rua do 
comércio de Belo Horizonte 
e onde ficava o Café do Pon-
to, um point literário. 

A inutilidade de todas es-
sas informações há de ter, 
quando nada, um sentido re-
velador de como é a vida li-
terária além daquela dimen-
são que tanto interessava ao 
grande Brito Broca. A Rua 
da Bahia, com o seu Café do 
Ponto, era passagem de fi-
guras como o poeta Emí-
lio Moura, Otto Lara Resen-
de e Milton Campos, para ci-
tar alguns. Dai, certamente, o 
‘Descendo a Rua da Bahia’, tí-
tulo do livro com as conver-
sas escritas de Drummond e 
Nava. Numa Belo Horizonte 
de ontem...

Rua da Bahia

“Gilmar Mendes, sozinho, 
é uma justificativa para 
o fim da vitaliciedade no 
Supremo”.
Janio de Freitas

1. ESTILO
Convenhamos, é típico 

do nosso complexo de vira-
-lata, como dizia Nelson Ro-
drigues: a Flint não anun-
cia sua homenagemaos 200 
anos de Miguelinho, o herói 
iluminista que defendeu a 
liberdade. 

2. ÍCONE
Convenhamos, é típico 

do aplauso provinciano: a 
Festa Literária de Natal, em 
novembro que vem, home-
nageará os noventa anos de 
Ariano Suassuna e sem lem-
brar os 150 anos de Manuel 
Dantas.

3. MAIS
Neste 2017 são 120 anos 

de falecimento de Manuel 
Ferreira Nobre, nosso pri-
meiro historiador; e 130 
anos de nascimento de Nes-
tor dos Santos Lima, o pri-
meiro historiador dos nossos 
municípios.

4. AINDA
2017 marca os 150 anos 

de nascimento de Antô-
nio de Souza, governador 
duas vezes, o Policarpo Fei-
tosa dos romances ‘Gizinha’, 
‘Gente Arrancada’, ‘Flor do 
Sertão’, ‘Os Moluscos’, entre 
outros.

REAÇÃO - Alguns imortais 
da Academia de Letras estão 
reagindo à aprovação de 
crivo prevendo a admissão 
e a exclusão do imortal que 
atende ou venha a denigrir 
a instituição, depois de 
apurado com rigor.

ATENÇÃO - Não há como 
evitar a inclusão de um artigo 
nos estatutos da Academia 
de Letras para prevendo os 
casos de admissãoe exclusão 
do quadro de imortais, 
sob pena de incorrer em 
nulidade. Está na lei.

ONDE - A exigência está 
expressa no Artigo 54 do 
Código Civil Brasileiro, 
ficando a critério da 
instituição a forma de sua 
redação para aprovação em 
assembléia. É a exigência 
legal. Não pode ser omitida.

ÍCONE - Já nas livrarias 
do Brasil a reimpressão da 
quarta edição da História da 
Alimentação no Brasil, de 
Câmara Cascudo. Mudou 
a imagem de capa, mas 
identificação continua sendo 
a mesma: feijoada.

NESTOR - Na edição de 
ontem desta Cena Urbana 
saiu a foto do historiador 
Nestor Lima, o antigo, que, 
vivo, teria 130 anos. A crônica 
foi sobre o embaixador 
Nestor dos Santos Lima, 
morto semana passada.  

PRÊMIO - Hoje, das oito ao 
meio-dia, Teatro de Cultura 
Popular, o Ministério da 
Cultura faz sua oficina de 
treinamento da inscrição 
para disputar o Prêmio de 
Culturas Populares Leandro 
Gomes de Barros. 

BIOINFO - O Instituto 
Metrópole Digital, UFRN, 
abre inscrições para o 
doutorado em Bioinformática 
com 40 vagas selecionadas 
entre primeiro de junho de 
2017 a 30 de junho de 2018. 
UFRN terá 10 vagas. 

ALEGRIA - Domingo tem a 
dupla de palhaços Bisteca e 
Bochechinha, no palco do 
Parque das Dunas, a partir 
das 10 horas da manhã. É um 
espetáculo para o público 
infantil com dança, música e 
brincadeiras.

GUERRA - Para os leitores 
aficionados pela II Guerra 
Mundial, sempre de olhos 
em riste: já nas livrarias a 
tradução de ‘Os Diários 
de Alfred Rosenberg’, 
considerado o pai da idéia do 
nacional-socialismo.

GREVE - O desembargador 
Amílcar Maia reconheceu 
como legal greve dos 
servidores da saúde, mas 
exigiu uma manutenção de 
70% de seus funcionários 
em atividade para atender os 
serviços da sociedade.  

RECORDE - Ainda não foi 
desta vez, fechando sua porta 
principal, que o Hospital 
Walfredo Gurgel conseguiu 
evita o atendimento de 
pacientes nos corredores. 
Ontem o Corredômetro 
registrou 177 pacientes.

AVISO - O procurador 
Odúlio Botelho, de velha 
e romântica tradição 
modinheira, está no estaleiro 
tratando de uma labirintite. 
Logo retorna ao seu mundo, 
ali pelas cercanias históricas 
da Rua da Conceição.

PALCO

CAMARIM

Assassinato do soldado
Chega junto “Direitos Huma-nos”. Estes sim são as vítimas 

e as  familiares que merecem preocupação precisando apoio.
Neusa Mesquita
Via Instragram

Lei de ingressos iguais
Se fosse geral como a decisão da juíza, cobrando para todos 

o valor  mais baixo, acho justo. Agora cobrar para as mulheres 
igual aos homens  é apenas prejudicar mais uma vez a mulher, 
sem beneficiar ninguém mais  além do próprio empresariado.
Rachel Condorelli
Via Instagram

Lei de ingressos iguais - 2
O estado que é sustentado pelos impostos gerados pela 

iniciativa  privada, representado por um funcionário que 
já tem sua remuneração  garantida, atrapalhando a vida 
de quem o sustenta, com muito esforço e  insegurança, de 
quem gera emprego para outros, o microempresário. As  
promoções específicas do segmento são características do 
comércio, não  devem ser encaradas como discriminação, 
apenas uma forma de angariar  mais clientes, não é só com 
o ingresso que o bar ganha dinheiro, tem o  consumo inter-
no, por exemplo. Esta imposição de regras pode até  inviabi-
lizar o negócio. Se uma mulher acha que está sendo usada 
de  isca (coitadinha) é só não comparecer. A escolha é livre. 
Sergio A.
Via Instagram

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Sobre legalidade 
e moralidade

Sem desassombro, muito menos pudor, a Câmara Mu-
nicipal de Natal, como já havia feito anteriormente – e 
como também tem feito deslavadamente a Assembleia Le-
gislativa – reuniu-se na semana passada para antecipar em 
um ano e sete meses a eleição da sua próxima mesa direto-
ra – gestão para o biênio 2019/2020!

As vereadoras Eleika Bezerra, do PSL, e Natália Bonavi-
des, do PT, com suas abstenções, foram as únicas vozes des-
toantes do arrumadinho que arrebanhou os votos de 24 dos 
29 vereadores de Natal – ausentes Luiz Almir, do PR, Carla 
Dickson, do PROS, e Aroldo Alves, do PSDB.

O que já é estranho e gera desconfiança se torna ainda 
insolente nesses tempos em que, a cada dia, surgem novos 
escândalos de corrupção, acrescentando novas denúncias 
e novos nomes no roldão que enxovalha a classe política e 
semeia a desconfiança com o porvir e em relação aos que 
detêm mandatos.

Nada, ao menos neste instante, contra nenhum dos se-
nhores vereadores que se compuseram – consenso devida-
mente celebrado pelos pares, óbvio! – em uma mesa dire-
tora a ser comandada pelo ex-presidente da casa, vereador 
Paulinho Freire, do SD – mas por que tamanha pressa?

Qual a necessidade de se antecipar em tantos meses 
uma eleição para uma gestão? Que interesses movem tal 
tipo de ação, no mínimo esquisita?Por que não aguardar 
para avaliar, no momento propício, quem tem as melhores 
condições de atender aos interesses que devem ser coleti-
vos, da cidade, e não de personagens e/ou grupelhos políti-
cos? Nem tudo que é legal deixa de ser imoral. 

O que temos aprendido, cidadãos brasileiros, desde que 
esses escândalos todos, envolvendo detentores de manda-
tos, agentes públicos e empresários, parecem brotar da ter-
ra como erva daninha, é que nem tudo é como parece e que 
toda cautela é pouca.

Então, quem garante, aos cidadãos do lado de fora do 
prédio da CMN, que nenhum dos personagens agraciados 
com os cargos vai estar encrencado daqui a um ano e meio? 
Afora isso, quem garante que todos eles estarão íntegros e 
aptos a continuar no exercício dos mandatos, seja por qual 
razão for, à época do início da nova gestão?

Essa antecipação – há que se registrar que essa pouca 
vergonha atinge todas as assembleias legislativas do país, 
assim como a centenas de câmaras municipais, infelizmen-
te –, é uma coisa tão descarada quanto incompreensível ao 
cidadão comum. E nenhum dos personagens que nela se 
envolve parece achar necessário explicar e/ou justificar o 
insólito.

O presidente da Assembleia Legislativa do RN, deputa-
do Ezequiel Ferreira, do PSDB, por exemplo, foi eleito para 
seu primeiro mandato – 2015/2016 – em fevereiro de 2015 
e apenas três meses depois, em 05 de maio de 2015, já esta-
va reeleito para o biênio 2017/2017!

O instituto da reeleição antecipada, por essas bandas, 
começou na ALRN, com o ex-deputado e hoje vice-prefei-
to de Natal, Álvaro Dias, do PMDB, beneficiando, além dele 
próprio, claro, todos que lhe sucederam, como os ex-presi-
dentes Robinson Faria, do SD,atual governador, e Ricardo 
Motta, doPSB – todos esses mandatários que exerceram o 
poder com muita pompa e circunstância, digamos assim, 
e que acabaram enredados em operações que apuram es-
cândalos de corrupção, como a Candeeiro, a Dama de Es-
padas e até a Lava Jato. Ricardo Motta, por exemplo, está 
afastado do seu atual mandato, por força judicial.

Impor uma antecipação de eleição, como se faz nas ca-
sas legislativas, por aqui e alhures, é muito questionável e 
merecejustificativas plausíveis, o que hoje inexiste. Quem 
não apender que os tempos são outros, que a paciência do 
cidadão está por um fio e que mudanças comportamentais 
dos homens públicos são necessárias pode se dar mal mais 
adiante. Ninguém duvide.
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Retenções na fonte de ISS
Há alguns impostos e contribuições que estão sujeitos à 

retenção na  fonte pelos Municípios no ato de pagamento. 
Alguns que lhes pertencem  e outros que devem ser recolhi-
dos a terceiros, em ambos os casos  sempre na conformida-
de da legislação aplicável e cujos cálculos de-vem  ser efetu-
ados antes do pagamento, mesmo que os credores tenham  
apresentado Notas Fiscais com cálculos elaborados ou não.

A começar pelo ISS (Imposto Sobre Serviços) que é de 
competência  municipal. Os serviços cujo imposto está su-
jeito à retenção na fonte  não são todos, mas aqueles cuja 
tributação compete ao Município,  dentre estes todo e qual-
quer serviço cujo prestador tem  estabelecimento ou domi-
cílio no próprio Município. Afora esta  hipótese, estão sujei-
tos à retenção na fonte o ISS de alguns serviços  prestados 
ao Município cujo estabelecimento ou domicílio é em ou-
tro  Município.

Nesta hipótese estão os serviços de construção civil; de 
instalação de  andaimes, palcos, coberturas e outras estru-
turas provisórias; de  varrição, coleta e destino final do lixo; 
e de guarda, estacionamento  e segurança de veículos, bens 
e pessoas. Bem como os serviços de  armazenamento, de-
pósito, carga, descarga, arrumação e guarda de bens;  de di-
versão, lazer, entretenimento e congêneres; e de transporte,  
utilização de mão de obra locada; feira, exposição, congres-
sos e  congêneres.

O cálculo do ISS a ser retido deve tomar como base o 
valor total ou  bruto dos serviços prestados, sobre a qual 
deve ser aplicada a  alíquota prevista no Código Tributá-
rio do Município que geralmente é a  alíquota máxima de 
5%. Com exceção nos serviços de construção civil em  que 
a base de cálculo deve corresponder a percentual variável 
entre o  mínimo de 40 por cento e o máximo de 60 por cen-
to, a depender do  Código Tributário do Município, sobre o 
qual se aplica a alíquota  máxima de 5%, conforme acima já 
referido.

Esta regra e estes cálculos aplicam-se tanto às empresas 
prestadoras  de serviços sujeitas ao regime geral de tributa-
ção como às  microempresas e empresas de pequeno por-
te sujeitas ao Simples  Nacional, porque o trata-mento des-
te regime não se aplica no caso do  ISS retido na fonte, de-
vendo ser aplicadas as mesmas regras a que  estão sujeitas 
as demais empresas.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente  no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a  três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil  quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal  rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o  NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu  problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim  da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele  também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Se há debate pantonoso 
nas ciências sociais este é o 
que circula em torno do con-
ceito de democracia. A carac-
terização de “democrático” 
pode ser mobilizada para de-
notar uma relação social, um 
sistema político, uma concep-
ção de justiça e até o modo 
como se desenrola uma inte-
ração no âmbito da intimida-
de. Ocorreu uma forte valori-
zação do termo, servindo de 
base para a legitimação de lí-
deres e suas incursões, assim 
como, por oposição, estigma-
tização de adversários e res-
pectivas ações. A democra-
cia ganhou este status recen-
temente. Há cerca de um sé-
culo e meio. Antes disto, ela 
denotava medo de tiranias da 
maioria, isto quando a possi-
bilidade de sua existência era 
levada em conta. Precisar o 
que é democracia implica em 
superar o duplo obstáculo da 
definição conceitual e do de-
vido manejo político, para 
não servir a possíveis tenta-
ções demagógicas típicas de 
quem está disputando o sen-
tido do que é e de como acon-
tece à política. Não se trata de 
tarefa fácil.

No percurso de constru-
ção das mais variadas cor-
rentes sobre o que significa 
democracia, duas vias gerais 
foram construídas. A da en-
genharia institucional, a de-
mocracia como método de 
escolha de líderes; e da par-
ticipação, a forma como cada 
cidadão atua, aprende e con-
tribui com a análise dos pro-
blemas de sua sociedade. 
Como foi dito, são dois per-
cursos bastante gerais. Na 
verdade, há inúmeras rami-
ficações a taxonomias den-
tro da ótica aparentemente 
bifurcada.

O cientista político ame-
ricano, Robert Dahl, empre-
endeu uma verdadeira revo-
lução cognitiva na área já ci-
tada, ao conseguir resolver as 
aporias apontadas anterior-
mente no que está circuns-
crito a todo o debate sobre 
democracia. Sua noção sur-
ge em torno da consolida-

ção da unificação refletida 
das duas principais corren-
tes que antes se digladiavam. 
Uma sociedade para ser ca-
racterizada como democrá-
tica deve prezar por regras 
claras, procedimentos aber-
tos, objetivos, livres e com-
petitivos entre os agentes e 
suas organizações erguidas 
a partir da disputa entre pro-
jetos de poder. Como tam-
bém habilitar a uma condi-
ção de participação protegida 
por preceitos constitucionais 
compartilhados. 

Não há contradição entre 
sistema institucional proce-
dimental de competição e a 
idéia de participação. Mais do 
que isto: o que Robert Dahl 
constata é que, a partir de 
uma afinidade eletiva histó-
rica, a corrente filosófica de-
mocrática, desejosa pelo go-
verno da maioria, se aliou a 
preocupação com prerroga-
tivas de proteção às liberda-
des individuais e claro limite 
entre direitos e deveres dos 
indivíduos, governos e opo-
sições assim como também 
dos poderes de Estado em re-
lação ao cidadão e entre eles 
próprios. Uma sociedade que 
não preza pelo controle plural 
e interrelacionado entre gru-
pos que lutam legitimamente 
entre si em dadas perspecti-
vas para satisfazerem seus in-
teresses não pode ser consi-
derada como alicerçada num 
regime democrático.

Em Robert Dahl, há uma 
junção entre um arcabouço 
democrático, que é normati-
vo, com a modulação de uma 
ferramenta conceitual im-
prescindível para caracteri-
zar as democracias realmen-
te existentes. O horizonte é 
normativo, mas ao mesmo 
tempo também habilitador 
da utilização do conceito 
para sua aplicação como um 
“termômetro, que ao medir 
dadas “temperaturas”, tem a 
condição de enquadrar que 
sociedade é democrática e 
a que fica aquém. É possível 
separar, portanto, uma de-
mocracia de um regime au-
toritário. Há trilha dentro do 

pântano.
Nesta perspectiva, o im-

peachment da presidente 
Dilma Rousseff representou 
um ponto fora da curva. Os 
derrotados, desde o primei-
ro momento, agiram para in-
viabilizar o resultado do plei-
to de 2014, ao invés de acei-
tarem as regras e seu desen-
rolar. A democracia foi ferida, 
pois a competição não foi res-
peitada. Os vencedores foram 
implodidos e, com eles, a lisu-
ra do processo e de participa-
ção por parte dos cidadãos. 
Com a possibilidade presen-
te das regras serem desconsi-
deradas, os agentes políticos 
e chefes de poderes escan-
cararam de vez uma sanha 
para que seus interesses se-
jam levados em conta, ainda 
que isto signifique jogar para 
cima procedimentos norma-
tizadores da administração 
do poder em sociedade. Não 
há mais previsibilidade insti-
tucional, dado que os limites 
de cada um foram dessacra-
lizados. Não há como espe-
rar o que um juiz, um procu-
rador, um chefe do executivo 
ou mesmo do legislativo irá 

fazer a partir de suas prerro-
gativas porque elas já não li-
mitam, regulam ações. Virou 
salve-se quem puder.

A presidente Dilma Rous-
seff desempenhava um man-
dato ruim e não pode ser di-
minuída na importância que 
teve, com seus lances erra-
dos, em produzir sua pró-
pria deterioração. Mas será 
que valeu a pena, a partir de 
um aparente processo le-
gal, derrubar nossas institui-
ções, através do impeach-
ment de uma pessoa eleita 
e contribuir para tudo o que 
está acontecendo hoje? E ain-
da com o precedente aberto, 
a possibilidade de novos plei-
tos virem a ser maculados? A 
forma como um presidente 
conduz o Brasil no exato mo-
mento em que é alcançado 
por uma gravação pego ne-
gociando diretamente propi-
na  sem ser destituído, mostra 
que o futuro não é dos mais 
promissores.

Certamente, a obra de Ro-
bert Dahl nos leva a avaliar 
o contexto de forma realis-
ta, sem conjurações de fé. E, 
diante de tal postura, imagi-
nar serenamente que só com 
o restabelecimento da demo-
cracia a crise econômica e po-
lítica será debelada. Competi-
ção clara e participação ativa 
são os remédios imprescindí-
veis para que a soberania po-
pular novamente se manifes-
te e coloque cada um em seu 
devido lugar, dentro de seu 
espectro de atuação. Como 
é impensável imaginar que 
teremos uma eleição tam-
pão ou que todos os eleitos 
em 2014 abram mão de seus 
mandatos em favor de nova 
disputa antecipada, é razoá-
vel supor que só haverá nor-
te quando o tempo da eleição 
chegar. Até lá, qualquer pen-
samento positivo está feri-
do de morte por carência de 
erro de partida sem a qual a 
chegada não pode ser devi-
damente prognosticada. Por 
pura vontade de terminar o 
texto com uma frase de efeito 
deixo o recado espiritual: que 
deus nos ajude.

O impeachment, 
a crise e a democracia

Casa de Recepções 
suspeita de golpe decide 

encerrar as atividades: 

[Vídeo] Youtuber 
faz pegadinha com 

‘interesseiras’ em Natal:

[Vídeo] Ex-BBB Emilly 
chama pessoas de pobres e 

diz: ‘Sou rica’:

Daniel Menezes
danielmenezes@novonoticias.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Se liga! Agora, 
toda terça, o 
NOVO trará 
para você 
uma live super  
bacana com 
curiosidades, 
número, datas 
e entrevistas 
sobre o América.  
Então já sabe, 
né? Toda terça, 
às 19, você tem 
um encontro 
marcado com  
o NOVO para 
assistir a ‘Hora 
do América’.
No programa 
desta terça-
feira (04), o 
convidado 
especial foi o  
Cascata, Meio 
Campo do 
América.

‘’Tá vendo aquela lua, que brilha 
lá no céu?’’
Foto: Manoel Barbosa

NOVO
CLIQUE
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Mercado de automóveis leves mostra novo sinal positivo, agora com crescimento de vendas 
também para pessoa física; é o terceiro mês do ano com registro de recuperação no setor

Venda de veículos novos cresce 
13,5% em junho, diz Fenabrave

O 
mercado bra-
sileiro de ve-
ículos leves 
deu mais um 
sinal de re-

cuperação em junho. A ven-
da total de veículos novos no 
Brasil cresceu 13,49% em ju-
nho deste ano ante junho do 
ano passado, para 194,9 mil 
unidades, em soma que con-
sidera automóveis, comer-
ciais leves, caminhões e ôni-
bus. Os dados são da Fena-
brave, associação que repre-
senta as concessionárias.

No primeiro semestre, 
que se encerrou com o mês 
de junho, as vendas de veí-
culos cresceram 3,7%, para 
1,019 milhão de unidades, 
em relação a igual período do 
ano passado. A média diária 
da primeira metade do ano 
ficou em 9,8 mil, avanço de 
5,5% ante o ritmo de igual pe-
ríodo de 2016.

Junho é o terceiro mês do 
ano em que as vendas sobem 
na comparação com igual 
mês do ano anterior. Na mé-

dia diária, o mercado teve ex-
pansão ainda mais expressi-
va, de 18,9%, para 9,2 mil uni-
dades, uma vez que junho 
deste ano contou com um 
dia útil a menos. Em relação a 
maio, as vendas totais caíram 
0,3%, mas a média diária teve 
alta de 4,4%.

A média diária do mês nas 
vendas para o consumidor 
pessoa física, que foi o mais 
afetado pela crise, cresceu 
9,3% em relação ao ritmo de 
junho do ano passado, para 
5,1 mil unidades. Trata-se do 
primeiro crescimento nesse 
tipo de comparação desde ja-
neiro de 2014. 

O mercado de veículos já 
vinha dando alguns sinais de 
reação em 2017. No entanto, 
nos dois meses em que apre-
sentou crescimento este ano 
- março e maio, em compara-
ções interanuais -, os resulta-
dos foram impulsionados por 
vendas para clientes pessoa 
jurídica, como locadores de 
veículos, produtores rurais e 
frotistas em geral. 

Essa é a primeira vez, por-
tanto, que os dois tipos de 
venda, para pessoa física e 

para pessoa jurídica, regis-
tram expansão na média diá-
ria de vendas.

Porém, as vendas para 
clientes pessoa jurídica con-
tinuam dando uma maior 

contribuição para a melhora 
do mercado, com avanço de 
17,9% na média diária de ju-
nho deste ano ante junho do 
ano passado.

Projeções. A Fenabra-

ve está mais otimista com o 
mercado de carros em 2017. 
As novas projeções divulga-
das nesta terça-feira, 4, esti-
mam crescimento de 4,3% 
na venda de automóveis e co-

merciais leves este ano em 
relação a 2016, para 2,071 mi-
lhões de unidades, ante uma 
expectativa anterior, publica-
da em janeiro, de expansão 
de 2,4%.

Por outro lado, a associa-
ção está mais pessimista em 
relação aos caminhões e ôni-
bus. A nova estimativa apon-
ta queda de 10,2% na venda 
dos dois segmentos somados, 
para 57,4 mil unidades. 

A projeção anterior, tam-
bém divulgada em janeiro, 
era de avanço de 3,15%. Se for 
considerado somente o mer-
cado de caminhões, a nova 
previsão é de recuo de 11,5%, 
para 44,5 mil unidades. No 
caso dos ônibus, espera-se re-
tração de 5,5%, para 12,8 mil 
unidades.

Na soma de todos os seg-
mentos - automóveis, comer-
ciais leves, caminhões e ôni-
bus - a Fenabrave espera ex-
pansão de 3,85% em 2017 
ante 2016, com a venda de 
2,129 milhões de unidades. 
As estimativas anteriores, 
também somadas, represen-
tavam avanço mais tímido, de 
2,42%. 

andré Ítalo Rocha 
Da Agência Estado

// Pela primeira vez no ano, aumentam as vendas de veículos para pessoa física e para pessoa jurídica 
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Administrador Marcelo Simonato dá dicas do que fazer em caso de demissão. Um erro, 
é ficar um tempo parado; uma dica, é avisar para todo mundo que está desempregado

Profissional deve desenhar seu 
plano 'B' no auge da profissão 

O 
que fazer logo depois de ser demitido: descan-
sar ou agir rápido? Vale a pena investir o dinhei-
ro da rescisão em um novo negócio? No re-
cém-lançado "Emprego 2.0 - Como Conquistar, 
Manter e Crescer na Carreira", o administrador 

e palestrante Marcelo Simonato, 39, dá um passo a passo de 
como conquistar uma nova vaga -desde a formulação do cur-
rículo até a chegada à empresa. Em entrevista, ele fala sobre 
como planejar a carreira em tempos de instabilidade.

Carolina Muniz 
De São Paulo

Folha - Qual é o maior 
erro que os profissionais 
costumam cometer ao 
serem demitidos?

Marcelo Simonato - Um 
grande equívoco é aproveitar 
a demissão para tirar um 
tempo de descanso como 
recompensa por tantos anos 
de trabalho. Quando a pessoa 
sai da empresa, carrega por 
um curto espaço de tempo o 
sobrenome da organização, 
um cartão de visitas que 
pode abrir portas. Se tirar 
férias durante esse período, 
esse sobrenome pode acabar 
esfriando. Então, assim que 
a demissão acontece, o 
primeiro passo é comunicá-
la a colegas, clientes e 
fornecedores. Não é preciso 
ter vergonha por estar 
desempregado. Em boa parte 
dos casos, é exatamente 
por uma indicação desses 
contatos que surgem novas 
oportunidades de trabalho.

Como deve ser a rotina 
do profissional que está 
em busca de de uma 
recolocação?

Ele deve encarar a 
procura por emprego como 
um novo projeto na carreira, 
que requer planejamento e 
disciplina como qualquer 
outro. Não estou dizendo 

que ele tem de ficar 12 horas 
em frente ao computador. 
Aliás, isso não é eficaz e 
gera ainda mais estresse. 
O mais interessante é ter 
uma rotina bem definida 
de trabalho, de cerca de três 
horas pela manhã e outras 
três à tarde. No tempo livre, 
é importante se exercitar e 
ficar com a família. Afinal, 
de nada adianta encontrar 
vagas, mas não estar bem 
emocionalmente na hora das 
entrevistas.

Quanto tempo vale 
procurar antes de aceitar 
uma posição abaixo das 
expectativas?

Primeiro, é preciso 
entender se a nomenclatura 
do cargo que o profissional 
ocupava anteriormente é 
compatível com a realidade 
atual do mercado. Em alguns 
casos, a pessoa descobre que 
era gerente na empresa em 
que trabalhava, mas hoje já 
se exige mais dessa posição. 
Aí, ela tem duas alternativas: 
ou procura emprego para 
um cargo inferior ou busca 
se qualificar para preencher 
essas lacunas. Se o indivíduo 
tem reservas financeiras, 
pode continuar batalhando. 
Se não, é preciso deixar o ego 
de lado.

ENTREVISTA
Marcelo Simonato

Administrador e palestrante  

Quando perguntado 
sobre pretensão salarial, o 
candidato está com receio 
de fazer exigências? Como 
negociar?

Sim, muitos estão 
aceitando qualquer coisa. 
O profissional não pode 
derrubar o valor do seu 
salário logo de cara. Precisa 
valorizar sua experiência 
dentro do que a empresa está 
buscando. Ele pode dizer que 
imagina receber um valor 

próximo ao que ganhava na 
ocupação anterior, mas está 
aberto a uma proposta da 
empresa. Provavelmente, o 
entrevistador vai dizer que o 
mercado não está pagando 
tudo isso. Aí, começa a 
negociação. Nesse momento, 
ele não pode focar apenas 
no salário, mas deve usar 
também os benefícios para 
chegar em um acordo mais 
vantajoso.

Como planejar a 
carreira para se sentir 
mais seguro diante das 
incertezas?

É comum a pessoa ficar 
desempregada e querer 
montar um negócio. Ela 
nunca foi empresária e tenta 
fazer isso com o último 
recurso que lhe resta. O que 
acontece, normalmente, 
é que a empresa quebra 
alguns anos depois. Por isso, 
o indicado é começar uma 
atividade paralela quando 
ainda se está na ativa, 
mesmo no auge da carreira. 
Escolha uma ocupação 
que tenha prazer em fazer 
nas horas livres sem se 
preocupar em transformar 
isso na sua fonte principal 
de renda. Numa situação de 
desemprego, você já terá um 
plano B desenvolvido.

RAIO-X

Idade
39 anos

Atuação Diretor financeiro 
da consultoria Everis, 
palestrante e mentor
Formação Administração 
de empresas e comércio 
exterior pela Universidade 
Paulista; MBA em finanças 

empresariais pele FGV; e 
MBA em gestão empresarial 
pela Lassale University, na 
Filadélfia (EUA)

Obra “Emprego 2.0 - 
Como Conquistar, Manter e 
Crescer na Carreira” (editora 
Preparando Recursos, 127 
págs., R$ 30)

A produção industrial 
subiu 0,8% em maio 
ante abril, na série 

com ajuste sazonal, divulgou 
ontem (4), o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). O resultado veio den-
tro das expectativas dos ana-
listas ouvidos pelo Projeções 
Broadcast, que esperavam 
desde uma queda de 0,7% a 
uma expansão de 2,0%, e aci-
ma da mediana positiva de 
0,65%.

Em relação a maio de 
2016, a produção subiu 4%. 
Nessa comparação, sem ajus-
te, as estimativas variavam de 
um avanço de 1% a 4,6%, com 
mediana positiva de 3,4%.

No ano, a indústria teve 
alta de 0,5%. No acumulado 
em 12 meses, a produção da 
indústria acumulou recuo de 
2,4%.

A produção industrial 
cresceu em 17 dos 24 ramos 
pesquisados na passagem de 
abril para maio, segundo o 
IBGE.

O principal impacto posi-
tivo foi registrado por veículos 
automotores, reboques e car-
rocerias, com avanço de 9,0%, 
puxado pela fabricação de au-
tomóveis e caminhões. O re-
sultado de maio foi o mais ele-

vado para o segmento desde 
dezembro de 2016, quando 
tinha crescido 10,4%. No mês 
anterior, a fabricação de veí-
culos já tinha expandido 3,9%.

Outras contribuições posi-
tivas relevantes foram de pro-

dutos alimentícios (2,7%) e de 
perfumaria, sabões, produtos 
de limpeza e de higiene pes-
soal (4,0%).

Na direção oposta, entre 
os seis ramos que encolhe-
ram no mês, as perdas mais 

importantes foram dos seg-
mentos de coque, produ-
tos derivados do petróleo e 
biocombustíveis (-2,2%) e 
produtos farmoquímicos e 
farmacêuticos.

REVISÃO
O IBGE revisou o dado da 

produção industrial do mês 
de abril ante março, de 0,6% 
para 1,1%. A taxa de março 
ante fevereiro passou de -1,3% 
para -1,6%.

Houve revisão ainda na 
produção de bens de capital 
de abril ante março, que pas-
sou de 1,5% para 1,9%. A taxa 
de março ante fevereiro saiu 
de -2,2% para -1,9%, enquan-
to a de fevereiro ante janeiro 
passou de 5,9% para 6,2%.

O IBGE revisou também 
a produção de bens de con-
sumo duráveis em abril ante 
março, que saiu de 1,9% para 
2,9%. A taxa de março ante fe-
vereiro passou de -7,2% para 
-7,4%.

Nos bens intermediários, 
o resultado de abril ante mar-
ço foi revisto de 2,1% para 
2,0%.

// Recuperação

Produção industrial sobe 0,8%  em maio 
puxada por veículos, diz pesquisa do IBGE
Daniela Amorim 
Da Agência Estado

Petrobras 
reajusta 
gasolina

T rês dias depois 
de ter reduzido o 
preço da gasolina 

e do diesel nas refinarias, 
a Petrobras anunciou 
segunda-feira (3) aumento 
nos preços dos dois 
produtos. O diesel subiu 
2,7% e a gasolina, 1,8%. Os 
aumentos começaram a 
valer ontem (4).

A estatal não informou 
quanto o reajuste 
nas refinarias poderá 
impactar no preço final ao 
consumidor. Isso porque 
o preço nas bombas 
depende de outros 
integrantes da cadeia 
de combustíveis, como 
distribuidoras e postos.

Na última sexta-feira 
(30), a empresa havia 
anunciado redução de 
4,8% no preço do diesel e 
de 5,9% no da gasolina nas 
refinarias. A nova política 
de preços da companhia 
prevê aumento da 
frequência de ajustes.

// Combustíveis

André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado
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Psicólogo paraibano conta a luta que travou na justiça para importar medicamento 
produzido com substâncias da maconha para combater a doença do seu filho

O uso medicinal da 

J
oão Américo é psicó-
logo e pai de Pedro 
Américo, 7, diagnos-
ticado com Sindro-
me de West, doença 

que o fazia sofrer uma mé-
dia de 30 convulsões todos os 
dias. Após pesquisas na inter-
net, descobriu que uma meni-
na nos Estados Unidos trata-
va um problema similar com 
óleos de maconha. Aos esbar-
rar em uma série de dificulda-
des para conseguir acesso aos 
remédios, Júlio traficou medi-
cações extraídas da planta du-
rante três meses até conseguir 
autorização na Justiça para 
importar a substância.

Ao descobrir as possibi-
lidades de tratar convulsões 
e crises epiléticas com Can-
nabis, o psicólogo reuniu um 
grupo de 15 pais que enfrenta-
vam o mesmo problema e deu 
início a primeira ação conjun-
ta do país que pedia autoriza-
ção para compra de remédios 
à base de maconha.

Deste grupo surgiu a Liga 
Canábica da Paraíba, que ten-
ta ajudar outras famílias. João 
é presidente da organização 
e esteve representando a Liga 
no Fórum Delta 9, evento rea-
lizado em Natal no dia 10 de 
junho e transmitido ao vivo 
pelo NOVO. 

A participação no seminá-
rio teve como desdobramen-
to uma série de quatro maté-
rias no impresso do NOVO: a 
primeira tratou sobre os efei-
tos da planta no cérebro; a se-
gunda abordou impactos so-
ciais da Lei de Drogas brasilei-
ra; a terceira esclareceu sobre 
o consumo de entorpecentes 
no Brasil e no mundo; agora 
a série está chegando ao fim 
com uma reportagem sobre 
o uso medicinal da Cannabis 
sativa, uma luta para a qual 
João Américo envidou todos 
seus esforços.

A trajetória do psicólo-
go paraibano como militante 
pela descriminalização e re-
gulamentação da maconha 
teve início em 2014, quando 
leu sobre uma criança ame-

ricana que estava usando a 
planta como tratamento para 
a Síndrome de West, a mes-
ma doença com a qual seu fi-
lho foi diagnosticado após o 
nascimento.

Ele conta que pareceu uma 
realidade muito distante, mas 
poucos meses depois viu uma 
reportagem sobre o caso de 
Katiele Fischer, mãe de Anny, 
que na época tinha cinco anos 
de idade e sofria com convul-
sões diárias. Naquele mesmo 
ano em que Katiele havia des-
coberto as propriedades tera-
pêuticas da Cannabis através 
de pesquisas na internet ele 
iniciou uma campanha e um 
processo junto a Anvisa para 
conseguir importar a droga.

“Quando vi que a discus-
são havia chegado ao Brasil, 
comecei a me perguntar ‘por 
que não?’ e reuni outros fami-
liares que enfrentavam pro-
blemas parecidos. Era a vida 
do meu filho que estava em 
jogo. Ele estava tendo o direi-
to a saúde violado pelo Estado, 

que negou acesso a uma pos-
sibilidade de tratamento”, rela-
ta João Américo.

Ele conta que o procedi-
mento padrão para impor-
tar drogas que não são vendi-
das no Brasil requer um lau-
do médico que ateste a neces-
sidade da substância, mas que 
não encontrou nenhum mé-
dico disposto a assinar a reco-
mendação para seu filho.

O quadro neurológico de 
Pedro era caracterizado por 
atraso no desenvolvimento, 
comprometimento da fala e 
dos movimentos, descontro-
le na saliva e convulsões, que 
aconteciam, em média, 30 ve-
zes todos os dias. “O meu filho 
não andava, não sentava, não 
olhava para mim ou demons-
trava carinho”, lamenta o pai.

A síndrome era tratada 
com anticonvulsivantes tra-
dicionais, em uma mistura de 
cinco remédios controlados 
que tentavam complementar 
o efeito um do outro, mas que, 
de acordo com João Américo, 

não tinham bons resultados.
Ao descobrir que a maco-

nha poderia ser utilizada no 
tratamento de seu filho e já 
apresentava bons resultados 
para crises de epilepsia em ca-

sos espalhados pelo mundo, o 
psicólogo tentou iniciar o pro-
cesso de autorização para im-
portar o medicamente, que 
dura uma média de sete me-
ses, mas devido às dificulda-
des em conseguir o laudo mé-
dico começou a importar o 
produto de forma ilegal.

As compras clandestinas 
duraram de três a quatro me-
ses, enquanto ele e outros 15 
pais aguardavam a tramitação 
da ação coletiva na Justiça. Os 
custos com os óleos usados 
no tratamento de Pedro ficam 
numa média de R$ 2,4 mil por 
mês e, para arcar com o gas-
to, a família precisou recorrer 
à ajuda de familiares e amigos.

Júlio relata ainda que o 
medicamento já foi apreendi-
do em aeroportos brasileiros 
e que, ao longo desses meses, 
vivia o medo constante de ser 
preso por tráfico internacional 
de drogas. “Eu sabia que era 
ilegal, mas o meu filho esta-
va melhorando e qualquer pai 
que ver o filho sofrendo faria o 

que fosse possível para que ele 
melhorasse”, justifica.

Durante o tratamento de 
Pedro, os remédios tradicio-
nais foram substituídos pe-
los óleos feitos a base de ma-
conha, que combinavam con-
centrações diferentes de CBD 
e THC, principais substâncias 
da Cannabis sativa.

Três anos após a substitui-
ção da medicação, o pai exibe 
vídeos do filho aprendendo a 
andar e comemora um avan-
ço surpreendente no sentido 
da recuperação da qualidade 
de vida: o número de convul-
sões caiu de 30 crises diárias 
para uma a cada dois ou três 
dias. 

Depois dos bons resulta-
dos com o filho, o psicólogo 
emplacou a luta pela descrimi-
nalização e regulamentação 
da maconha no país através 
da Liga Canábica da Paraíba. 
Além do direito a importar o 
produto, conseguiu na Justiça 
o direito de cultivar e manipu-
lar a planta para fins medici-
nais. Júlio estima que até o pró-
ximo ano, a Universidade Fe-
deral da Paraíba deve começar 
a fazer estudos com a planta.

O psicólogo também utili-
zou remédios à base de maco-
nha para o tratamento de saú-
de de seu pai, José Américo, 
94, diagnosticado com Alzhei-
mer e afirma que o quadro do 
pai apresentou melhoras em 
todos os sintomas da doença.

De acordo com o neuro-
cientista Sidarta Ribeiro, di-
retor do Instituto do Cérebro 
da UFRN, que também este-
ve presente no Fórum Delta9, 
o poder terapêutico da maco-
nha para os casos de Alzhei-
mer é explicado pela sua capa-
cidade em estimular a criação 
de novos neurônios, amplian-
do a memória e a capacidade 
de aprendizado do cérebro.

Já nos casos de síndromes 
neurológicas ou epilepsia, o 
neurocientista explica que es-
ses problemas são causados 
por uma falha na comunica-
ção entre neurônios e a Can-
nabis tem o efeito de “bagun-
çar” esse fluxo de informação, 
podendo interromper o fluxo 
responsável pelo problema.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

Cannabis sativa

A Associação Brasileira de 
Psiquiatria (ABP) é contrária 
a descriminalização da maco-
nha e desde 2014 se manifesta 
publicamente sobre o assunto.

A organização afirma que o 
uso da droga ainda tem efeitos 
que não são conhecidos pela 
comunidade científica, que o 
uso pode ser perigoso para o 
desenvolvimento dos jovens 
e que pode estar associado ao 
desenvolvimento de doenças 
como ansiedade e depressão.

A ABP alega também que 
o Brasil não possui a estrutu-

ra necessária para atender de-
pendentes químicos e que o 
país “não possui uma rede co-
munitária ambulatorial e hos-
pitalar para as pessoas que de-
senvolvem transtornos men-
tais ou de comportamento em 
decorrência do uso da droga”.

No que diz respeito ao uso 
medicinal, a entidade afirma 
que as propriedades terapêu-
ticas da droga ainda estão em 
fase de estudos e alega que há 
normas legais para o uso expe-
rimental de qualquer droga te-
rapêutica, inclusive derivados 

de Cannabis. “Bastaria cumprir 
essas normas para que seja pos-
sível cumprir tal finalidade sem 
a necessidade da legalização to-
tal da droga”, afirma o manifesto.

Para os psiquiatras que as-
sinam a nota, “usar o falso pre-
texto de que a maconha faz 
bem é ingênuo e perverso. O 
que pode eventualmente vir a 
ser útil são substâncias extra-
ídas da maconha, sem carac-
terísticas alucinógenas, como 
ocorre com o Canabidiol, ven-
dido em formulações a óleo 
e spray. A maconha fumada 

não possui nenhuma evidên-
cia científica com relação a sua 
eficácia terapêutica”.

Em contraponto, João 
Américo defende que o princi-
pal problema da política em vi-
gor é que, além da dificuldade 
em conseguir autorização para 
drogas experimentais, o custo 
da importação desses medica-
mentos é muito alto e seria re-
duzido se existisse a possibili-
dade de cultivar, manipular e 
produzir remédios a base de 
maconha.

Nos casos em que a famí-

lia consegue autorização para 
o uso da droga, mas compro-
va não ter dinheiro para impor-
tar os produtos, esse valor é fi-
nanciado pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS).

“Não podemos desperdi-
çar esse poder terapêutico por-
que é a saúde e a vida das pes-
soas que está em jogo. É neces-
sário e urgente a produção de 
Cannabis medicinal porque os 
remédios importados tem pre-
ços exorbitantes e seria uma 
exploração do dinheiro públi-
co”, defende. 

// Óleos extraídos da Cannabis sativa estão sendo usados no tratamento  de doenças como sindrome de West e Mal do alzheimer 
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Legalização da droga gera debates 

// João américo, presidente da 
Liga Canábica da Paraíba

Meu filho estava 
melhorando 

(com a 
medicação 

à base de 
maconha) 
e qualquer 

pai que ver o 
filho sofrendo 

faria o que 
fosse possível 

para que ele 
melhorasse”

João Américo
Psicólogo
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Conhecido como o paciente 
com HIV mais longevo do 
Hospital das Clínicas da 
USP, Tomás Alexander 
descobriu que tinha o vírus 
em 1989 e, desde então, 
espera pela sua cura 

Uma 
vida 

F
az mais da meta-
de da minha vida 
que sou soroposi-
tivo. Fui diagnos-
ticado em 3 de ju-

nho de 1989, um sábado. Eu 
não estava sentindo nada. Só 
fui fazer o exame de HIV por 
pressão do meu primo, que 
é meu médico homeopata, 
porque queria fazer uma ci-
rurgia e corrigir minha man-
díbula. Recebi um resultado 
positivo quando estava abso-
lutamente certo de que seria 
negativo.

 Três anos antes eu ti-
nha feito um exame que ti-
nha dado negativo, e durante 
esse período tive um só com-
panheiro. Fui fazer o primei-
ro exame porque tive mono-
nucleose, toxoplasmose, fi-
quei com gânglios em vol-
ta do pescoço. Começaram 
a me investigar de cima a 
baixo. Não fui diagnostica-
do, e os sintomas passaram 
completamente.

 Em 1989 fiz o exame de 
novo. Abri o envelope com 
o resultado na praça do Pôr 
do Sol, em Alto de Pinheiros. 
Ia tomar cerveja saindo de lá, 
para comemorar. Mas, com o 

resultado, fomos direto para 
a casa de uma amiga minha, 
que é médica, a Cassia Bu-
chala. Ela me acalmou, disse 
que era como ser diabético.

 Essa mesma amiga me le-
vou ao HC. Disse que conhe-
cia um pessoal que estava es-
tudando isso. Cheguei em 6 
de junho de 1989, três dias 
depois do diagnóstico.

 Nessa época não havia re-
médio. Eu ia ao médico, me 
pesavam, tiravam a pressão, 
checavam se eu tinha algum 
sintoma. Não tinha o que fa-
zer. Eu achava que ia morrer 
logo, que não ia sobreviver à 
inauguração da linha verde 
do Metrô, que ia acontecer 
em 1991. Sobrevivi a essa, à 
amarela, à rubi [risos].

 Um ano depois, em 1990, 
vi um anúncio do Hospital 
das Clínicas na Folha, procu-
rando pessoas que tivessem o 
HIV, idade acima de 18 anos, 
peso mínimo de 50 kg, sem 
histórico de doença oportu-
nista. Fui até lá pegar as infor-
mações e fui trabalhar. No dia 
seguinte, a assistente social 
que trabalha até hoje no HC 
me ligou no trabalho, dizen-
do que estavam desespera-
dos atrás de voluntários. Em 
troca, eu ganharia um exce-
lente plano médico.

 Eu tinha parado de pa-
gar o plano de saúde porque 
a tecelagem da minha famí-
lia não estava num bom mo-
mento. Eu sempre pergunta-
va para o médico: quanto tem-
po você acha que vai demorar 
para descobrir a cura? Eles fa-
lavam de cinco a dez anos, e eu 
pensava "Nossa, tanto assim?". 
Já se passaram 30.

 Topei participar do estu-
do. Era o teste de um novo re-
médio, o MK-639. O esquema 
era duplo-cego, ou seja, nem 
o examinado nem o examina-
dor sabem se o que está sen-
do ministrado é a combina-
ção de AZT com o novo re-
médio, de AZT com placebo 
ou de placebo com o remé-
dio novo.

 Comecei a tomar e logo 
no primeiro dia me senti mui-
to mal, extremamente fra-
co. O primeiro exame indica-
va que minhas hemoglobinas 
estavam muito baixas. Fui di-
reto ao hospital fazer trans-
fusão. Tomei AZT por meses, 
mas tive de parar por causa da 
minha intolerância. Fiquei só 
com o outro remédio, que não 
sabia o que era. Passei bem.

 Dois anos depois, em 
1996, descobri que estava no 
grupo que tomava AZT com 
placebo. Ou seja, passei dois 

anos tomando nada. Fiquei 
um pouco cabreiro. Imedia-
tamente comecei a tomar o 
coquetel.

 Minha carga viral sem-
pre foi indetectável. Eu mor-
ro de vontade de me desin-
toxicar. No dia que desco-
brirem a cura, vou para uma 
praia deserta tomar água de 
coco, comer peixe e ver como 
sou sem essas drogas. Não sa-
bem se é por causa da idade 
ou dos remédios, mas fiquei 
hipertenso.

 Eu acredito que a saú-
de pública pode ser ruim em 
muitos casos, mas eu sempre 
fui atendido pelos melhores 
médicos, nunca nada faltou. 

PRECONCEITO
 Só sofri preconceito uma 

vez. A primeira pessoa com 
quem eu fui falar, duas ou 
três semanas depois de des-
cobrir o resultado, era o meu 
melhor amigo, tinha sido meu 
companheiro, tínhamos dado 
a volta ao mundo juntos. Fui 
para a casa dele no interior de 
São Paulo. Contei para ele e 
ele se evaporou.

 A minha tendência natu-
ral seria dividir isso com ou-
tras pessoas. Tudo depende 
muito do jeito que você con-
ta. E eu tentava contar do jei-

to mais indolor possível.
 Depois disso nunca mais 

tive rejeição. Minha família, 
que eu achava que era um 
bando de caretas, foi bárba-
ra. O meu melhor amigo nes-
se período foi o Negão, um ca-
chorro de rua que me adotou 
no dia do meu aniversário, 
quando eu estava na praia.

 Sempre fui saudável. 
Sempre trabalhei. Já tive pro-
blemas, mas provavelmen-
te não ligados a ser soroposi-
tivo. Os efeitos colaterais dos 
remédios que mais me inco-
modam são de pele, pruridos, 
dermatites. Mas às vezes pas-
so o ano sem nada. As neu-
ras vão sumindo. Hoje isso é 
o que menos me preocupa na 
vida.

 Quando a gente está no 
hospital, começa a conversar 
com as pessoas na fila. Geral-
mente a primeira pergunta é: 
"Desde quando você tem?". 
Eu digo e as pessoas apon-
tam, contam para as outras 
"Olha, ele tem faz 30 anos!".

 Às vezes me pego pen-
sando por que as pessoas não 
perguntam como eu estou, 
mas daí me dou conta que 
não preciso disso. As pesso-
as acabam esquecendo que 
você é soropositivo, e têm que 
esquecer mesmo. 

Chico Felitti 
Colaboração para a Folha

positiva
SAIBA MAIS

Resumo: Faz 28 
anos que o designer, 
ator, professor de 
inglês, artesão 
e cantor Tomás 
Alexander, 61, foi 
diagnosticado com 
o HIV. Durante 
essas quase três 
décadas, ele 
frequenta o Hospital 
das Clínicas da USP, 
onde é conhecido 
como o paciente 
mais longevo 
a se tratar da 
infecção. Alexander 
acompanhou 
a evolução do 
tratamento da 
doença e diz que 
espera a cura para 
poder ir à praia 
e saber como se 
sentiria sem tomar 
nenhum remédio. 

A ssistência de saúde 
correta é um dos dife-
renciais para melho-

rar a qualidade de vida para 
pessoas que testam positivo 
para HIV. Exatamente por isso, 
a Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS) tem uma série de 
serviços voltados para esse pú-
blico. Nas unidades básicas de 
saúde do município, o pacien-
te encontra o teste rápido de 
HIV. Em até 30 minutos, o usu-
ário tem o resultado. 

 “O teste é sigiloso, o resul-
tado fica entre o profissional 
de saúde e o paciente. Não é 
necessário nenhum tipo de 
encaminhamento para fazer o 
teste”, explicou Emilly Miranda, 
responsável técnica pelo Nú-

cleo IST/AIDS e Hepatites Vi-
rais da SMS.

Caso teste positivo, o pa-
ciente já deve começar o tra-
tamento e é orientado pelos 
profissionais da própria uni-
dade sobre os procedimentos 
que deve adotar. Ele será enca-
minhado para o Serviço de As-
sistência Especializada (SAE), 
que possui uma equipe multi-
profissional, com médicos in-
fectologistas, enfermeiro, far-
macêutico, psicólogo, assis-
tente social e nutricionista.

Quanto mais cedo come-
çar o tratamento, melhor será 
a qualidade de vida do pa-
ciente, inclusive com a dimi-
nuição da probabilidade de 
transmissão. 

“A adesão a esse tratamen-
to é de extrema importância, 
pois proporciona uma sobre-
vida maior as pessoas viven-
do com HIV, melhora sua qua-
lidade de vida e entra também 
como uma estratégia de pre-
venção combinada, pois com 
o tratamento a carga viral do 
paciente diminuirá e com o ní-
vel de carga viral indetectável a 
probabilidade de transmissão 
é reduzida”, finalizou Emilly.

A unidade de saúde espe-
cializada na assistência e trata-
mento de pacientes portado-
res do virus HIV no Rio Gran-
de do Norte é o Giselda Tri-
gueiro, localizado nas Quintas 
e pertencentes à rede de saú-
de do estado. 

// Natal

Secretaria de Saúde oferece teste rápido de HIV

Eu acredito 
que a saúde 

pública pode 
ser ruim em 

muitos casos, 
mas eu sempre 

fui atendido 
pelos melhores 
médicos, nunca 

nada faltou”

Tomás Alexander
Designer, ator e cantor

// Em até 30 minutos, nas unidades básicas de saúde do município, o usuário tem o resultado do teste HIV 
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Crescimento de linhas da gastronomia gourmet gera novas 
oportunidades para empresas e atrai consumidores em Natal

Cresce a procura por 
produtos gourmet

O
s hábitos no-
turnos dos na-
talenses vêm 
sofrendo uma 
grande mu-

dança nos últimos anos. O 
aumento da insegurança, 
com frequentes assaltos e ar-
rastões em bares e restauran-
tes, contribuiu para que a po-
pulação saia menos à noite e 
passe a curtir mais o conforto 
da sua casa, seja sozinho, em 
casal, com a família ou ami-
gos. Para enriquecer essas ex-
periências caseiras, a procu-
ra por comidas e bebidas de 
qualidade tem sido cada vez 
maior.

Segundo Adelino Mari-
nho, proprietário da Padaria 
Mercatto, no bairro de Lagoa 
Nova, referência no segmen-
to produtos gourmet em Na-
tal, houve um considerável 
incremento na venda deste 
tipo de item. Este novo inte-
resse também já vinha sendo 
observado como consequên-
cia do crescimento no núme-
ro de empreendimentos resi-
denciais com a proposta do 
espaço oferecido pelas varan-
das gourmet.

Para Melissa Sales, arqui-
teta paisagista e decoradora 
de festas, além do aumento 
da insegurança e do interes-
se pela gastronomia, os nata-
lenses têm um grande costu-
me de acolher e receber em 
casa, o que torna as pessoas 

mais exigentes e em busca de 
produtos de boa qualidade. 
“Para receber bem, as pesso-
as tentam oferecer o melhor, 
e hoje em dia o acesso a pro-
dutos gourmet e importados 
está bem mais fácil e rápido”, 
comenta.

Assim, a nova demanda 
exigiu da Mercatto um foco 
maior em produtos selecio-
nados e diversificados, que 
atendesse os novos hábitos 
do natalense. Hoje são ofere-
cidos mais de 800 rótulos de 
vinhos importados, contando 

também com safras selecio-
nadas. Além das bebidas, di-
versos tipos de frios, carpac-
cios, antepastos, massas, mo-
lhos, bruschettas e pães, que 
são produzidos com massa 
rústica e fermentação natural.

Segundo Marinho, os pro-
dutos têm tido ótima aprova-
ção. “O paladar do natalen-
se está ficando cada vez mais 
apurado e cada vez mais exi-
gente, o que explica a exce-
lente aceitação dos produ-
tos que estamos oferecendo”, 
afirma. Serviços personali-

zados também têm figurado 
como apostas para atender 
as novas exigências do públi-
co. A padaria monta tábuas 
de frios de acordo com o gos-
to do cliente, com queijos na-
cionais, importados, na louça 
do próprio cliente e até com 
formas artísticas. “A intenção 
é oferecer uma experiência 
gastronômica no mesmo ní-
vel de um restaurante”, con-
ta Marinho sobre o cardápio, 
que conta com produtos de 
diversos países, como Holan-
da, Itália e Espanha.

// Padaria Mercatto, na zona Sul de Natal, tem no mostruário mais de 800 rótulos de vinhos importados

FRANKIE MARCONE / NOVO

J á está disponível no site 
da prefeitura de Parna-
mirim a plataforma digi-

tal para o funcionamento do 
Plano Plurianual (PPA) parti-
cipativo. A medida é novida-
de para o município e vai es-
tar disponível até o dia 20 de 
julho para receber propostas 
da população sobre as prio-
ridades de investimento da 
prefeitura.

O  Executivo deve enca-
minhar à Câmara Municipal, 
até 31 de agosto, suas diretri-
zes, objetivos e metas de go-
verno para 4 anos seguintes. 
A aplicação do plano terá iní-
cio no segundo ano de gestão, 
e término ao final do primei-
ro ano de mandato da próxi-
ma administração. Os verea-
dores têm prazo até a última 
sessão legislativa para apro-
var e propor modificações ao 
Plano Plurianual.

“Planejar com respon-
sabilidade  e transparên-
cia com apoio do parnami-
rinense é fundamental para 
que possamos realizar um 
trabalho consciente”, disse o 
prefeito Rosano Taveira. A 
apresentação do PPA 2018-
2011 contará com colabora-
ção da população, além de 
membros do judiciário, inte-
grantes do legislativo, ONGs 
e demais convidados para o 
lançamento.

O Grupo de Ciência e Tec-
nologia da Informática do 
município (CGTI) preparou 
uma ferramenta digital para 
garantir a participação da po-
pulação do município.  

Os parnamirenses vão po-
der opinar, sugerir ou recla-
mar através do programa. “É 
fundamental que os cidadãos 
participem para que a prefei-

tura consiga atender melhor 
às necessidades da popula-
ção e saiba priorizar os re-
cursos”, afirma o secretário de 
planejamento e finanças de 
Parnamirim, Giovanne Júnior.

O formulário de partici-
pação pode ser encontrado 
através do site http://ppapar-
ticipativo.parnamirim.rn.gov.
br/#/portal/home. 

Os residentes de Parnami-
rim que não possuem acesso 
à internet vão poder partici-
par presencialmente no pré-
dio da secretaria, localizado 
na Avenida Castor Vieira Ré-
gis, 50. 

O PPA é um instrumento 
de gestão e planejamento pre-
visto pelo artigo 165 da Cons-
tituição. A partir dele, um go-
verno decide o conjunto de 
políticas públicas e quais as 
maneiras de viabilizá-las num 
período de quatro anos. 

Viabilizar a participação 
popular permite que o plano 
atenda de maneira mais es-
tratégica as demandas locais 
através do olhar do cidadão. 
No Rio Grande do Norte, o go-
verno do estado e a prefeitura 
de Natal já implantaram mo-
delos digitais de Planos Plu-
rianuais participativos.

// Orçamento

Parnamirim recebe novas 
sugestões para PPA até dia 20

// Rosano Taveira, prefeito: “Planejar com transparência”

ASCOM

MPRN abre 
seleção para 
o -setor de 
serviços

O Ministério 
Público do Estado 
do Rio Grande 

do Norte abriu seleção 
para o cargo de chefe 
do Setor de Serviços 
Auxiliares. A carga horária 
é de 40 horas semanais 
e a remuneração é de R$ 
5.306,95, mais benefícios 
(auxílio alimentação no 
valor de R$ 1.400 e auxílio 
saúde).

A vaga foi aberta 
devido à necessidade 
do MPRN utilizar as 
ferramentas de gestão de 
pessoas, no sentido da 
elevação da eficiência e 
eficácia dos seus serviços.

Os currículos podem 
ser entregues no período 
de 5 a 12 de julho 2017, 
no setor de protocolo 
do MPRN, localizada à 
Rua Promotor Manoel 
Alves Pessoa Neto, 97, 
Candelária. 

Após a triagem e 
análise, os candidatos 
selecionados serão 
convocados para a etapa 
de entrevista técnica 
e comportamental 
conduzida pela Gerência 
de Desenvolvimento 
Humano.

O candidato 
selecionado terá o 
prazo de cinco dias 
úteis, a contar da data 
da publicação no Diário 
Oficial do Estado (DOE) 
para providenciar os 
documentos necessários 
para a posse e se 
apresentar à Diretoria 
de Gestão de Pessoas, na 
Procuradoria-Geral de 
Justiça. 

// Emprego

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 021/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 021/2017, no dia 18 de julho de 2017 às 
14:00 (quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR 
LOCAÇÃO DE GERADOR DE ENERGIA ELETRICA. O edital, na íntegra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 03 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 022/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 022/2017, no dia 19 de julho de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR LOCAÇÃO 
DE CARRO DE SOM. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão 
Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro 
- Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser 
adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do 
telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 04 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 023/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 023/2017, no dia 19 de julho de 2017 às 
14:00 (quartoze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR 
DIVULGAÇÃO DE JINGLES E SPOT. O edital, na íntegra, se encontra a disposição na sala da 
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º 
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou 
poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações 
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 04 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 97933/2017-1 – TOMADA DE PREÇOS 014/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
20/07/2017, às 09:00 (nove) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 014/2017, para 
Contratação de empresa para construção do Centro de Disponibilidade de Informação e 
Tecnologia da EMATER-RN, no município de São Francisco do Oeste-RN. O edital com as 
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a 
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário 
de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 04 de julho de 2017
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 114458/2017-4 – TOMADA DE PREÇOS 015/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
20/07/2017, às 10:30 (dez e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 015/2017, 
para Contratação de empresa para construção do Centro de Disponibilidade de 
Informação e Tecnologia da EMATER-RN, no município de Riacho da Cruz-RN O edital com as 
demais especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a 
CPL, situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário 
de 8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 04 de julho de 2017
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

// Saúde

Secretaria de Justiça 
inicia ação preventiva 
no Presídio de Alcaçuz

O Governo do Es-
tado, em conjun-
to com a Prefeitu-

ra de Nísia Floresta, iniciou 
ontem (04), na Penitenci-
ária  Estadual de Alcaçuz, 
um trabalho pioneiro no 
sistema prisional brasileiro:  
distribuição de ivermecti-
na, remédio usado para er-
radicação de escabiose en-
tre os presos.

Acompanhado pelo se-
cretário de Justiça e Cida-
dania, Mauro Albuquerque, 
a equipe de saúde da unida-
de, coordenada pelo médi-
co Lionaldo Duarte, come-
çou o tratamento, neste pri-
meiro momento, aplicando 
a dose 1 em 370 apenados 
do Pavilhão 3.

Com apoio dos agentes 
penitenciários e da Força-
-Tarefa de Intervenção Peni-
tenciária (FTIP), uma equi-
pe composta por três mé-
dicos, dois enfermeiros, um 
psicólogo, um assistente so-
cial, um dentista, um técni-
co em saúde bucal, um téc-
nico em enfermagem e cin-
co alunos do 12º período do 
curso de medicina da UNP 
participaram da ação, fazen-
do avaliação preliminar dos 
presos, através de exame cli-
nico, com informações do-
cumentadas em planilhas. 

Cada preso ingeriu dois 
comprimidos. Após sete 
dias será ministrada a se-
gunda dose, com mais dois 
comprimidos. Com 30 dias 
a equipe volta a Alcaçuz 
para fazer uma nova verifi-
cação da aplicação, repetin-
do o questionário.

O objetivo é implemen-

tar um esquema terapêuti-
co para livrar essa popula-
ção carcerário dos riscos e 
consequências da escabio-
se, doença de pele que ser-
ve de porta de entrada para 
outras enfermidades, além 
de agir também de forma 
preventiva. 

“Fizemos tudo de ma-
neira planejada para im-
plementar um projeto mo-
delo e evitar um dos piores 
surtos em presídios, que é o 
da escabiose, doença cujas 
complicações podem le-
var a morte. Com essa ação 
evitamos, ainda, a saída de 
presos para atendimento 
na rede pública”, comentou 
Thiago  Cabral, um dos mé-
dicos de Alcaçuz.

Na ocasião, a Sejuc tam-
bém distribuiu kits de higie-
ne pessoal doados por uma 
igreja e compostos de pasta, 
escova, barbeador e sabão, 
além de uma edição da Bí-
blia Sagrada para cada cela, 
das alas A e B do pavilhão. 

O titular da Sejuc comen-
tou que o projeto integra as 
mudanças que vêm sendo 
implementadas para rees-
truturar o sistema prisional 
do RN.  “Com essa imuniza-
ção estamos cuidado não 
só dos presos, mas também 
dos agentes penitenciários 
que lidam com eles diaria-
mente”, ressaltou Ivo Freire, 
diretor de Alcaçuz. 

O projeto contou ain-
da com o apoio (com parte 
do fornecimento da medi-
cação) e acompanhamen-
to da  secretária de Saúde 
de Nísia Floresta, Lidiane 
Costa.
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Clubes potiguares classificam como inoportuna saída de Sport e Náutico da 
Liga do Nordeste e garantem que não vão abandonar principal torneio regional do país

ABC e América se 
unem pelo Nordeste

A 
debandada dos 
clubes de Per-
nambuco da 
Liga do Nordes-
te, entidade or-

ganizadora da Copa do Nor-
deste, não será acompanhada 
por ABC e América, principais 
times de futebol do estado e 
membros fundadores da Liga. 
As diretorias dos dois clubes 
potiguares classificam como 
inoportuna a desfiliação em 
conjunto de Sport e Náutico, 
confirmada na segunda-feira 
passada, e cobram mais união 
das equipes da região em de-
fesa de interesses coletivos.

A dupla pernambucana 
usa como justificativa para 
saída da Liga o descontenta-
mento com valores pagos pela 
participação na Copa do Nor-
deste. O Santa Cruz, outro gi-
gante do estado, aguarda de-
cisão do Conselho Deliberati-
vo para definir seu posiciona-
mento acerca do assunto.

Para o presidente em exer-
cício do América, José Rocha, 
o movimento de abandono da 
Liga do Nordeste pelos clubes 
de Pernambuco reforça o es-
pírito de ‘vira-lata’ da região. 
Talvez o principal articulador 
para criação da entidade, em 
1997, o dirigente afirma que 
é preciso deixar de lado inte-
resses particulares e focar na 
união de forças para o cresci-
mento do futebol nordestino. 

“Sport e Náutico não de-
veriam proceder dessa forma. 
É lamentável o que eles estão 
fazendo. A Liga do Nordeste é 
muito forte e precisa da união 
de todos os clubes para conti-
nuar crescendo. Ao contrário, 
vamos voltar aos tempos do 
‘apartheid’ do futebol nacio-
nal, onde apenas as equipes 
do sul-sudeste eram valoriza-
das e tinham espaço na televi-
são e nós do Nordeste ficáva-
mos com migalhas”, afirmou o 
presidente americano.

Judas Tadeu, presiden-
te do ABC e também um dos 
criadores da Liga, tem posi-
cionamento semelhante ao 
de José Rocha. Durante par-
ticipação no programa Hora 
da Frasqueira, transmitido ao 
vivo através do Facebook do 
NOVO na segunda-feira, o di-
rigente também lamentou o 
rompimento dos clubes per-
nambucanos com a Liga, so-
bretudo pela saída do Sport, 
atual vice-campeão da Copa 
do Nordeste.

Para Tadeu, a saída do 
Leão da Ilha do Retiro, um dos 
maiores clubes da região, gera 
impacto negativo para os an-
seios da Liga do Nordeste. 

“Hoje, o Sport é um clu-
be de Série A, com alto po-
der de investimento e que 
soma bastante para qualquer 
campeonato que participe. É 
uma pena que a diretoria te-
nha rompido com a Liga. Mas 
acredito que a ausência do 
Sport na Copa do Nordeste 
será compensada com a en-

Norton rafael 
Do NOVO

Convidado desta sema-
na do programa Hora da 
Frasqueira, que vai ao ar 
toda segunda-feira através 
da página do NOVO no Fa-
cebook (facebook.com/no-
vojornalrn), o presidente 
do ABC, Judas Tadeu, afir-
mou que deve se reunir nas 
próximas semanas com 
membros da Prefeitura 
de Natal para discutir me-
lhoria no serviço de trans-
porte na região do estádio 
Frasqueirão.

No encontro, o dirigente 
vai cobrar da Secretaria de 

Mobilidade Urbana (STTU) 
a ampliação de rotas de ôni-
bus até a casa abecedista, 
localizada na Rota do Sol. 
Segundo Tadeu, a pauta é 
uma antiga reivindicação do 
ABC, que se arrasta desde a 
inauguração do estádio, em 
2006.

“Já fizemos várias reu-
niões com a Prefeitura, a 
STTU, as empresas de ôni-
bus, mas a verdade é que o 
torcedor ainda sofre com a 
pouca oferta de ônibus. Mui-
tos precisam descer na [ave-
nida] Roberto Freire e ir ca-

minhando até o Frasqueirão. 
A gente sabe que isso preju-
dica o torcedor. Vamos pedir 
a compreensão e ajuda da 
Prefeitura para melhorar o 
acesso ao estádio”, disse.

A última reunião entre 
o ABC e a STTU aconteceu 
em julho do ano passado. Na 
ocasião, o clube solicitou a 
extensão de mais linhas de 
ônibus até o estádio. Atual-
mente, apenas as linhas 26 e 
73, além do circular de Nova 
Parnamirim e a empresa 
Campus, atendem a torcida 
em dias de jogos.

// Judas tadeu, presidente do ABC, participou do programa Hora da Frasqueira esta semana no NoVo e abordou o assunto 

REPRODUÇÃO

trada de outras equipes de 
alto nível”, projetou.

A princípio, a Liga do Nor-
deste ainda não se manifestou 
sobre a decisão de abandono 
de Sport e Náutico. 

Ontem, por meio de seu 
site oficial, o Vitória-BA pu-
blicou nota onde reafirma o 
compromisso de continuar 
participando das competições 
organizadas pela entidade. 

Os clubes de Pernambuco 
acreditam que vão conseguir 
promover um levante contra a 
Liga do Nordeste. 

Há o interesse de criação 
de um campeonato concor-
rente à Copa do Nordeste com 
novo modelo de disputa e dis-
tribuição de cotas aos clubes 
participantes.

A Liga do Nordeste foi cria-
da em 1997 com participação 
direta de ABC e América. Na 
época, a entidade surgiu como 
forma de garantir maior vitri-
ne aos clubes da região. 

A CBF, hoje parceira da 
Liga, chegou a tentar impe-
dir o surgimento da organiza-
ção, mas acabou sucumbindo 
diante da força do principal 
produto da entidade: a Copa 
do Nordeste.

Para a próxima tempora-
da, a Liga do Nordeste anun-
ciou mudanças no formato 
de disputa do Nordestão. Ape-
nas 12 clubes participarão da 
competição, marcada para co-
meçar em fevereiro. 

O ABC, campeão estadu-
al, é o único clube potiguar ga-
rantido no torneio. O Globo, 
vice-campeão estadual, preci-
sa passar pelo Fluminense de 
Feira-BA, em fase eliminató-
ria, para garantir vaga na fase 
de grupos.

A reportagem tentou en-
trar em contato com Eduar-
do Rocha, membro do con-
selho que gere a Liga do 
Nordeste para mais escla-
recimentos. Porém, até o fe-
chamento desta matéria, as 
nossas ligações não foram 
atendidas.

SALÁRIOS

Ainda na entrevista, 
Judas Tadeu reconheceu 

que o ABC vem tendo 
dificuldade para cumprir 

em dia o pagamento 
integral dos salários do 

elenco que disputa a 
Série B do Campeonato 

Brasileiro. Segundo 
o dirigente, valores 

referentes ao direito de 
imagem dos jogadores 

– correspondente a 
40% do salário – segue 

em atraso. A diretoria 
abecedista pretende 

finalizar o pagamento ainda 
nesta semana, quando 

será depositada nas contas 
do clube cotas de tevê e 

de patrocínio com a Caixa 
Econômica Federal. As 
despesas do ABC com 

futebol, conforme informado 
pelo clube na prestação de 
contas de abril, gira próximo 

de R$ 1 milhão.
Ainda segundo Judas 

Tadeu, a situação financeira 
foi colocada para os 

jogadores. O dirigente não 
acredita que os atrasos 

tenham motivado a queda 
de rendimento da equipe 
na Segundona. “Até por 
que apenas dois ou três 
clubes que disputam a 
Série B estão pagando 

seus funcionários em dia”, 
observou.

Na semana passada, 
também em entrevista ao 

Hora da Frasqueira, o vice-
presidente abecedista, 

Rodrigo Salustino, já havia 
abordado a dificuldade 

do clube em honrar seus 
compromissos. Segundo 

Salustino, a situação 
financeira do ABC é 

complicada, o que dificulta 
a busca por reforços na 

temporada.
A participação de Judas 

Tadeu, presidente do ABC, 
no programa “Hora da 

Frasqueira” rendeu ampla 
participação dos torcedores 

do clube. Durante a live, 
transmitida ao vivo através 

do Facebook e com duração 
de 55 minutos, mais de 

1.200 comentários foram 
registrados. Os torcedores 

mandaram questionamentos 
para o dirigentes, que foram 

respondidos ao vivo.
Além disso, mais de 35 mil 
pessoas foram alcançadas 

pela segunda edição do 
programa, que registrou 
cinco mil visualizações. 
O número é superior ao 
do programa de estreia, 
quando 30 mil pessoas 
foram alcançadas pela 

publicação. O programa 
Hora da Frasqueira vai 

ao ar todas as segundas-
feiras, às 19h, através 

da página do NOVO no 
Facebook. Os vídeos da 
atração ficam disponíveis 
tanto no Facebook quanto 

no YouTube, além de serem 
acessados através do portal 

novonoticias.com. 

Judas Tadeu quer ônibus 
indo até o Frasqueirão

// Dirigente do ABC quer negociar com prefeitura presença de linhas de ônibus no Frasqueirão

DEMIR ROUSSOS
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Revista Forbes lista atacante brasileiro como o de maior 
fortuna entre esportistas com menos de 25 anos de idade

Neymar, jovem 
e milionário

C
om um lucro de 
37 milhões de dó-
lares (R$ 122 mi-
lhões de acor-
do com a cotação 

atual), Neymar é jovem atleta 
mais bem pago do mundo. O 
estudo foi feito pela revista nor-
te-americana "Forbes", que lis-

tou as fortunas dos esportistas 
de menos de 25 anos de idade.

A publicação dos Estados 
Unidos ainda explica que Ney-
mar é o único jogador de fute-
bol a ganhar mais dinheiro em 
publicidade do que com as 
quatro linhas. O brasileiro tem 
contratos com a Nike, Gillette, 

Panasonic e Beats by Dre.
O segundo colocado é o 

golfista de 23 anos de idade, 
Jordan Spieth. Entre 2016 e 
2017, ele teve um lucro de 34,5 
milhões de dólares (R$ 113 
milhões). Em seguida está o 
jogador da NBA Kyrie Irving, 
de 25 anos, com um lucro de 

29,9 milhões de dólares (R$ 98 
milhões).

Depois de Neymar, o próxi-
mo jogador de futebol da lista é 
James Rodríguez. O jogador do 
Real Madrid é o oitavo jovem 
atleta mais bem pago do mun-
do, com o lucro de 21,9 milhões 
de dólares (R$ 72 milhões).

// Levantamento feito por revista norte-americana diz que Neymar é único jogador de futebol a ganhar mais em publicidade do que jogando
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LISTA

1. Neymar (37 milhões de 
dólares - R$ 122 milhões)
2. Jordan Spieth (34,5 
milhões de dólares - R$ 113 
milhões)
3. Kyrie Irving (29,9 milhões 
de dólares - R$ 98 milhões)
4. Anthony Davis (28,1 
milhões de dólares - R$ 92 
milhões)
5.  Harrison Barnes (23,9 
milhões de dólares - R$ 78 
milhões)
6.  Bradley Beal (23,3 
milhões de dólares - R$ 77 
milhões)
7.  Andre Drummond (22,1 
milhões de dólares - R$ 73 
milhões)
8. James Rodríguez (21,9 
milhões de dólares - R$ 72 
milhões)
9.  Paul Pogba (21,2 
milhões de dólares - R$ 70 
milhões)
10.  Myles Garrett (20,7 
milhões de dólares - R$ 68 
milhões)

LICITAÇÃO DESERTA - AVISO SEGUNDA CHAMADA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 1230/2017 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Objeto: Aquisição de uniformes, 
com vistas a atender a diversos setores da Assembleia Legislativa do RN. Data/hora: 18 de 
julho de 2017 – 09h (nove) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com 
o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia 
Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, 
diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado 
através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do 
certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 04 de julho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - Nº 031/2017

Exclusivo para Micro e Pequenas Empresas

A Fundação Djalma Marinho – FDM, por intermédio da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação a 
seguir especificada: Objeto: Aquisição parcelada de materiais de limpeza. Data/hora: 18 de 
julho de 2017 – 11h (onze) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o 
edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia 
Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, 
no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-
mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 04 de julho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - Nº 032/2017

Exclusivo para Micro e Pequenas Empresas

A Fundação Djalma Marinho – FDM, por intermédio da Assembleia Legislativa do Estado do 
Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação a 
seguir especificada: Objeto: Aquisição parcelada de materiais de expediente. Data/hora: 19 
de julho de 2017 – 9h (nove) horas. O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com 
o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia 
Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, 
no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-
mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar do certame deverão 
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 04 de julho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0032/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação dos serviços de manutenção do sistema de esgotamento sanitário das 
cidades pertencentes a Regional do Mato Grande – RMG. 

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital, 
julgou vencedora do presente certame a empresa AÇÃO CONSTRUÇÕES E 
TERRAPLENAGEM EIRELI-EPP.  Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 04 de julho de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 020/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 020/2017, no dia 18 de julho de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR LOCAÇÃO E 
MONTAGEM DE EQUIPAMENTOS DE SONORIZAÇÃO. O edital, na íntegra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 03 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 004/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 004/2017, no dia 24 de julho de 2017 às 09:00 (nove 
horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE APARELHO PORTÁTIL PARA DETERMINAÇÃO RÁPIDA DE 
MARCADORES CARDÍACOS (TROMPONINA QUANTITATIVA) COM FORNECIMENTO DE 
FITA/TESTE, BEM COMO LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS AUTOMATIZADOS DE 
HEMATOLOGIA E BIOQUÍMICA, EM REGIME DE COMODATO COM SISTEMA DE 
INTERFACEAMENTO E FORNECIMENTO DE REAGENTES. O edital, na integra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, 04 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

INSTITUTO DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DO
RIO GRANDE DO NORTE - EMATER-RN

 

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO N. 111303/2017-5 – TOMADA DE PREÇOS 016/2017

A Comissão Permanente de Licitação da EMATER, torna público que realizará no dia 
20/07/2017, às 13:30 (treze e trinta) horas, na sua sede, a TOMADA DE PREÇOS Nº 016/2017, 
para Contratação de empresa para construção de vala de infiltração na Unidade Didática 
de Processamento de Carnes no município de Ceará-Mirim-RN. O edital com as demais 
especificações encontra-se à disposição dos interessados na sede da EMATER, com a CPL, 
situada no Centro Administrativo do Estado, Bloco VI – Lagoa Nova – Natal/RN, no horário de 
8:00 às 13:00 horas.

Natal/RN, 04 de julho de 2017
Wadme Inácio Bezerra

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:
- PREGÃO PRESENCIAL Nº 037/2017, Processo Administrativo nº 2955/2017, originado 
pelo Memorando nº 128/2017 – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural, que 
objetiva o CONTRATAÇÃO EXCLUSIVA DE MICROEMPRESA (ME) OU EMPRESA DE 
PEQUENO PORTE (EPP), OBJETIVANDO A AQUISIÇÃO DE PEÇAS PARA MANUTENÇÃO 
DOS CATAVENTOS DOS ASSENTAMENTOS SANTA MARIA III, SANTA PAZ, UMARIZEIRO, 
LAGOA DE BAIXO, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO RURAL, conforme quantidades, condições e especificações  
constantes no Anexo I – Termo de Referência do Edital, cuja sessão inicial está agendada 
para o DIA 17 DE JULHO DE 2017, PELAS 09H30MIN (NOVE HORAS E TRINTA MINUTOS) 
(Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . rn .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 04 de Julho de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 023/17-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: CONSTRUÇÃO DA QUADRA POLIESPORTIVA, NO ÂMBITO DO PAC II, DA 
ESCOLA ESTADUAL LÍGIA NAVARRO, EM EXTREMOZ/RN. PROCESSO: Nº 370525/2016-1-
SIN. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte-SIN, através da 
sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro Administrativo, BR 101, km 0, 
Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade TOMADA DE 
PREÇOS, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, 
com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de 
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia 27 de julho de 2017, às 09:00 (nove) 
horas, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos 
poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. 
Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte 
reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN 
Arrecadação.

Natal/RN, 03 de julho de 2017
MÁRCIO FERREIRA DO NASCIMENTO - Presidente da CPL/SIN

CEARÁ-MIRIM S.A. CNPJ - 20.809.373/0001-15

BALANÇO PATRIMONIAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO 
DE 2016 (Valores expressos em milhares de reais - R$ mil)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA O EXERCÍCIO 
FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

(Valores expressos em milhares de reais - R$ mil)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
(Valores expressos em milhares de reais - R$ mil)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
(Valores expressos em milhares de reais – R$.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016

(Valores expressos em milhares de reais - R$ mil)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016
(Valores expressos em milhares de reais - R$ mil)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

ATIVOS Nota explicativa 2016 2015
CIRCULANTES    
Caixa e equivalentes de caixa 4 2.089 7 
Clientes  4.988 2.381 
Estoques 5 18.476 14.082 
Impostos a recuperar   275 
Outros ativos  258 9 
Total dos ativos circulantes  25.812  16.754 
NÃO CIRCULANTES    
Depósitos judiciais  358 319
Ativos biológicos 6 43.916  9.195 
Imobilizado 7 18.756 19.832 
Total dos ativos não circulantes  63.026 29.346 
TOTAL DOS ATIVOS  88.838 46.100 
PASSIVOS E PATRIMÔNIO Nota explicativa  2016 2015
LÍQUIDO  
CIRCULANTES    
Fornecedores  1.099  1.217 
Obrigações fiscais  1.081  454 
Obrigações sociais e trabalhistas 8 2.318  2.106 
Outros passivos  17  
Total dos passivos circulantes  4.515  3.777 
NÃO CIRCULANTES    
Partes relaciondas 9 -  12.672 
Provisão para contingências 10 337  365 
Total dos passivos não circulantes  337  13.037 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  11   
Capital social  85.353  32.603 
Reserva de lucros  - 
Lucros acumulados  (1.367)  (3.317)
Total do patrimônio líquido  83.986  29.286 
TOTAL DOS PASSIVOS E 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  88.838  46.100 

  Nota explicativa 2016 2015
RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 19 64.977  17.029 
CUSTOS DOS PRODUTOS VENDIDOS 20 (20.352)  (11.094)
LUCRO BRUTO  44.625  5.935 
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS 20   
Administrativas e gerais  (2.946)  734 
Tributárias  (986)  (9.838)
Outras receitas (despesas) operacionais   539   (524)
Provisões para contingências   29   923 
Provisões PCLD   (191) 
RESULTADO ANTES DO 
RESULTADO FINANCEIRO  41.070 (2.770)
RESULTADO FINANCEIRO 21   
Receitas financeiras  6  47 
Despesas financeiras  (19)  (13)
   (13)  34 

RESULTADO ANTES DO 
IMPOSTO DE RENDA E     
CONTRIBUIÇÃO SOCIAL 
SOBRE O LUCRO   41.057  (2.736)
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos  (1.356)  (581)
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (39.701)  (3.317)

  Nota explicativa 2016 2015
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS    
Lucro líquido (prejuízo) do exercício  39,701 39.736 
Ajustes para reconciliar o lucro líquido (prejuízo) 
do exercício com o caixa líquido 
aplicado nas atividades operacionais:    
Ajustes de inventário e conciliação de ativos  - - 
Mudança no valor justo de ativos biológicos  -  - 
Mudança no valor justo de 
propriedades para investimento 9  -   - 
Imposto de renda e contribuição social diferidos  -  - 
Depreciação e amortização 10 e 18 4.011  6.344 
Outros  - - 
(Aumento) redução nos ativos operacionais:    
Estoques   (4.394) (8.457)
Clientes  (2.607) (2.176)
Adiantamentos     
Outros  (13) (331)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:    
Fornecedores  (118) 652 
Obrigações fiscais  627  293 
Obrigações sociais e trabalhistas  212  455 
Outras contas a pagar  (13) 220 
Caixa líquido aplicado nas atividades operacionais  37.406 36.736 
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO   
Aquisições de ativos biológicos  6  (34.717) (42.909)
Aquisição de imobilizado  7  (2.935) (6.520)
Aquisições de propriedade para investimento 0   
Aquisições de ativos intangíveis  0  8 
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento   (37.652) (49.421)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO  
Aporte de capital de acionistas 14  15.000  
Empréstimos a partes relacionadas    
Empréstimos com partes relacionadas  (12.672) 12.672 
Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento  2.328   12.672 
AUMENTO (REDUÇÃO) DO SALDO DE 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  2.082 (13)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4  7  20 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4  2.089  7 
AUMENTO (REDUÇÃO) DO SALDO DE 
CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  2.082  (13)

1. INFORMAÇÕES GERAIS. Ceará-Mirim Agroindustrial S.A. (“Companhia”), estabele-
cida à Fazenda Limoeira, s/n – Zona Rural – Município de Ceará Mirim – Estado do do 
Rio Grande do Norte – CEP: 59.570-000, inscrita no CNPJ (MF) n° 20.809.373/0001-15 
registrada na Junta Comercial do Estado do Rio Grande do Norte sob Nire 2430006306 
na forma de sociedade anônima. A Companhia tem como atividade preponderante a 
fabricação de aguardente e alcóol e cultivo de cana-de-açúcar. O plantio de cana-de-
-açúcar realizado entre os meses setembro e janeiro, requer um período de maturação 
de 12 meses para ser colhido e para as canas plantadas entre junho e agosto são ne-
cessários até 18 meses para a colheita. A colheita ocorre no período de setembro a 
abril. A comercialização da produção ocorre durante todo o ano e não sofre variações 
decorrentes de sazonalidade, mas somente da variação da oferta e demanda normais 
de mercado. Em 2 de fevereiro de  2014 a Agropaulo Industrial S.A. realizou cisão 
parcial de parcela do seu patrimônio para constituição da Socidade Ceará-Mirim Agroin-
dustrial S.A. para fins de reestruturação societária e patrimonial e maximização das 
operações no Estado do Ceará e Rio Grande do Norte. 2. APRESENTAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS. a) Declaração de conformidade. As demonstra-
ções financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, os pronunciamentos, as orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e disposições contidas na Lei das Companhias por 
Ações que incorporam as alterações trazidas pela Lei no 11.638/07 e pela Lei no 
11.941/09. b) Base de elaboração. As demonstrações financeiras foram elaboradas 
com base no custo histórico. O custo histórico geralmente é baseado no valor justo das 
contraprestações pagas em troca de bens e serviços. c) Moeda funcional. As demons-
trações financeiras são apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredonda-
das para milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. 3. PRINCIPAIS 
PRÁTICAS CONTÁBEIS. As principais práticas contábeis têm sido aplicadas de ma-
neira consistente em todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financei-
ras. a) Instrumentos financeiros. Ativos financeiros. Os ativos financeiros mantidos pela 
Companhia, quando aplicável são classificados sob as seguintes categorias: (a) 
ativos financeiros mensurados a valor justo por meio de resultado; (b) ativos finan-
ceiros mantidos até o vencimento; (c) ativos financeiros disponíveis para venda; e 
(d) empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os 
ativos e passivos financeiros foram adquiridos ou contratados. A Companhia não 
possui instrumentos financeiros classificados como: (a) ativos financeiros mensu-
rados a valor justo por meio de resultado; (b) ativos financeiros mantidos até o 
vencimento; e (c) ativos financeiros disponíveis para venda. Empréstimos e rece-
bíveis. São incluídos nesta classificação os ativos financeiros não derivativos, 
com recebimentos fixos ou determináveis que não sejam cotados em um mercado 
ativo. Os empréstimos e recebíveis são mensurados pelo valor do custo amortiza-
do utilizando-se o método de juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por re-
dução do valor recuperável. A receita de juros é reconhecida através da aplicação 
da taxa de juros efetiva. No caso da Companhia compreendem caixa e equivalen-
tes de caixa, contas a receber e partes relacionadas. Deterioração de ativos finan-
ceiros. Ativos financeiros são avaliados a cada data de balanço para identificação 
de eventual deterioração de ativos (impairment). São considerados deteriorados 
quando existem evidências de que um ou mais eventos tenham ocorrido após o 
reconhecimento inicial do ativo financeiro e que tenham impactado o fluxo estima-
do de caixa futuro do investimento. Passivos financeiros. Os passivos financeiros 
mantidos pela Companhia, quando aplicável são classificados sob as seguintes 
categorias: (a) passivos financeiros mensurados a valor justo por meio de resulta-
do; e (b) outros passivos financeiros. A classificação depende da finalidade para a 
qual os passivos financeiros foram adquiridos ou contratados. A Companhia não 
possui instrumentos financeiros classificados como passivos financeiros mensura-
dos a valor justo por meio de resultado. Os passivos financeiros da Companhia 
são substancialmente representados por fornecedores e empréstimos e financia-
mentos e estão demonstrados pelos valores de contratação. A Companhia não 
opera com instrumentos financeiros derivativos. b) Caixa e equivalentes de caixa. 
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários à 
vista, investimentos temporários de curto prazo, considerados de liquidez imedia-
ta, com conversibilidade em caixa em menos de 90 dias da data da aplicação e 
conversíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insig-
nificante risco de mudança de valor, os quais são registrados pelos valores de 
custo acrescidos dos rendimentos auferidos até as datas das demonstrações fi-
nanceiras, não excedendo o valor da negociação. c) Aplicações financeiras. Re-
presentadas por investimentos temporários que possuem risco de mudança de 
valor quando resgatadas, e estão registrados pelos valores de custo acrescidos 
dos rendimentos auferidos até as datas das demonstrações financeiras, que não 
excedem o valor de mercado ou de realização. d) Clientes e provisão para crédito 
de liquidação duvidosa. As contas a receber estão registradas pelo valor nominal 
dos títulos representativos desses créditos, líquidas das provisões para créditos 
de liquidação duvidosa. A provisão para créditos de liquidação duvidosa foi esti-
mada com base na análise de risco dos créditos, que contempla o histórico de 
perdas, a situação individual dos clientes, as garantias reais para os débitos e a 
avaliação dos assessores jurídicos, e é considerada suficiente pela Administração 
da Companhia para cobrir eventuais perdas sobre os valores a receber. e) Esto-
ques. Os estoques são avaliados ao custo ou valor líquido realizável, dos dois o 
menor. Os custos incorridos para levar cada produto à sua atual localização e 
condição são contabilizados da seguinte forma: Matérias primas: custo de aquisi-
ção segundo o custo médio, líquido dos impostos recuperáveis quando aplicáveis. 
Produtos acabados e em elaboração: custo dos materiais diretos e mão de obra e 
uma parcela proporcional das despesas gerais indiretas de fabricação com base 
na capacidade operacional normal. Almoxarifado: custo de aquisição segundo o 
custo médio, que não excede ao seu custo de reposição, os quais são baixados 
como custo da produção por ocasião do consumo ou obsolescência. O valor rea-
lizável líquido corresponde ao preço de venda no curso normal dos negócios, 
menos os custos estimados de conclusão e os custos estimados necessários para 
a realização da venda. Quando necessário, os estoques são deduzidos de provi-
são para perdas, constituída em casos de desvalorização, obsolescência de pro-
dutos e perdas de inventário físico. f) Imobilizado. Está demonstrado ao custo de 
aquisição ou construção, deduzido da depreciação acumulada e perda por redu-
ção do valor recuperável (se aplicável).  As depreciações são calculadas utilizan-
do as taxas determinadas no estudo de vida útil elaborado em 2016. A baixa de um 
item do imobilizado ocorre após alienação ou quando não há benefícios econômicos 
futuros resultante do uso contínuo do ativo. Os ganhos e as perdas decorrentes de 
alienações são determinados pela comparação com o valor contábil e são reconheci-
dos na demonstração do resultado na conta “Outras (despesas) receitas - líquidas”. g) 
Ativos biológicos. Os ativos biológicos correspondem a rebanho de bovinos e plantio e 
cultivo de lavouras de cana-de-açúcar, que serão utilizadas como matéria-prima na 

   2016 2015
LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  39.701 (3.317)
RESULTADO ABRANGENTE TOTAL DO EXER  39.701 (3.317)

  Nota explicativa Capital Social Reserva Legal Lucros acumulados Total
Saldo em 31 de dezembro de 2014  32.603   -   -  32.603 
       - 
Reserva Legal    (3.317) (3.317)
Lucro acumulados 0  -   -  (3.317) (3.317)
Saldo em 31 de dezembro de 2015  32.603  - (3.317) 29.286
Aumento de Capital   52.749   52.749 
Reserva Legal    -  1.951  1.951 
Lucro acumulados 0  -   -   1.367  1.367 
   85.352  - 1  85.353

produção de açúcar, etanol e aguardente e estão avaliados pelo custo de formação. h) 
Empréstimos e financiamentos. Estão demonstrados pelos valores de contratação, 
acrescidos dos encargos pactuados, que incluem juros e atualização monetária ou 
cambial incorridos.  O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amorti-
zado de um passivo financeiro e alocar sua despesa de juros pelo respectivo período. 
i) Outros ativos e passivos circulantes e não circulantes. Os demais ativos e passivos, 
classificados no circulante e não circulante, obedecem ao prazo de realização ou de 
exigibilidade. Esses demais ativos e passivos estão apresentados pelo seu valor de 
custo ou realização e por valor conhecido e calculável, respectivamente, incluindo, 
quando aplicável, os rendimentos, os encargos e as variações monetárias e cambiais. 
j) Provisões tributárias, trabalhistas e cíveis. A Companhia é parte em processos tribu-
tários, cíveis, trabalhistas. As provisões são constituídas para todos os processos judi-
ciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a 
contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da proba-
bilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as 
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no 
ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados internos. As provisões são 
revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo 
de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais identi-
ficadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. k) Tributação. Impostos 
correntes. Quando da existência de lucros tributáveis, as provisões para imposto de ren-
da e contribuição social foram constituídas às alíquotas de 15% (quinze por cento), mais 
adicional de 10% (dez por cento), e 9% (nove por cento), respectivamente, sobre o lucro 
contábil, ajustado pelas adições e exclusões fiscalmente admitidas. A provisão para im-
posto de renda e contribuição social está baseada no lucro tributável do exercício que 
difere do lucro apresentado na demonstração do resultado porque exclui receitas ou 
despesas tributáveis ou dedutíveis em outros exercícios, além de excluir itens não tribu-
táveis ou não dedutíveis de forma permanente. A provisão para imposto de renda e con-
tribuição social é calculada com base nas alíquotas vigentes no final do exercício. Impos-
tos diferidos. O imposto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos sobre 
as diferenças temporárias no final de cada exercício entre os saldos de ativos e passivos 
reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases fiscais correspondentes usa-
das na apuração do lucro tributável. Os impostos diferidos são mensurados pelas alí-
quotas aplicáveis no período no qual se espera que seja liquidado/realizado, com base 
nas alíquotas previstas na legislação tributária vigente no final de cada exercício. l) 
Apuração do resultado e reconhecimento de receita. O resultado das operações é apu-
rado em conformidade com o regime contábil de competência do exercício. A receita de 
vendas é mensurada pelo valor justo da contrapartida recebida ou a receber, deduzida 
de quaisquer estimativas de devoluções, descontos comerciais concedidos ao compra-
dor e outras deduções similares, se houver. As demais receitas, despesas e custos são 
reconhecidos quando incorridos e/ou realizados de acordo com o regime de competên-
cia.  O resultado inclui os rendimentos, os encargos e as variações monetárias e cam-
biais, a índices e taxas oficiais, incidentes sobre os ativos e passivos circulantes e não 
circulantes e, quando aplicável, os efeitos de ajustes de ativos para o valor de mercado 
ou de sua realização. A receita de venda de produtos é reconhecida quando todas as 
seguintes condições forem satisfeitas: A Companhia transferiu ao comprador os riscos 
e benefícios significativos relacionados à propriedade dos produtos; A Companhia não 
mantém envolvimento continuado na gestão dos produtos vendidos em grau normal-
mente associado à propriedade nem controle efetivo sobre tais produtos;  O valor da 
receita pode ser mensurado com confiabilidade; É provável que os benefícios econômi-
cos associados à transação fluirão para a Companhia; e Os custos incorridos ou a se-
rem incorridos relacionados à transação podem ser mensurados com confiabilidade. 
Mais especificamente, a receita de venda dos produtos é reconhecida quando os pro-
dutos são entregues e a propriedade legal é transferida. m) Uso da estimativa e julga-
mento. As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e ba-
seiam-se na expectativa histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de 
eventos futuros, consideradas razoáveis para as circunstâncias. Estimativas e premis-
sas são revistas de maneira contínua. Revisões com relação às estimativas contábeis 
são reconhecidas no período em que as mesmas são revisadas e em quaisquer perío-
dos futuros afetados.  As informações sobre incertezas quanto às premissas e estima-
tivas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do 
próximo exercício estão relacionadas, principalmente, aos seguintes aspectos: vida útil 
do ativo imobilizado e provisões para riscos cíveis, fiscais e tributárias e provisões para 
créditos de liquidação duvidosa, as quais, apesar de refletirem o julgamento da melhor 
estimativa possível por parte da Administração da Companhia, relacionadas à probabi-
lidade de eventos futuros, podem eventualmente apresentar variações em relação aos 
dados e valores reais.
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
   2016 2015
Caixa e bancos  2.089 6
Aplicações financeiras   1
Total  2.089 7
Todas as aplicações financeiras classificadas na rubrica “Caixa e equivalentes de cai-
xa” têm disponibilidade imediata e/ou vencimento na data em que são efetuadas, com 
vencimentos inferiores a 90 dias, e estão registradas por seus valores atualizados pelos 
rendimentos auferidos até a data das demonstrações financeiras, sendo que tais va-
lores não excedem os respectivos valores de negociação. As aplicações financeiras, 
em 31 de dezembro de 2016 e de 2015, são representadas por aplicação de Certifica-
do de depósito bancário indexado à taxa do Depósito Interfinanceiro (DI) com cláusula 
de liquidez diária, remunerada à taxa de 103% a 110% CDI.  Conforme mencionado 
nas principais práticas contábeis, por não haver restrições ao resgate antecipado dos 
valores aplicados, as aplicações foram consideradas equivalentes de caixa, e estão 
sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor.
5. ESTOQUES
   2016 2015
Matéria-prima  7.440 8.786 
Produtos acabados               9.898 4.380 
Semoventes  - 238 
Material de manutenção  395 609 
Adiantamento a fornecedores  17 -   
Outros  743 59 
Total  18.493 14.082 
6. ATIVO BIOLÓGICO. Os ativos biológicos da Companhia compreendem substancial-
mente o cultivo e o plantio de cana-de-açúcar.

Os custos com ativos biológicos estão substancialmente representados pelos custos incorridos com a formação das culturas e mão 
de obra aplicada.
7. IMOBILIZADO
Conta 2015 AQUISIÇÕES EXCLUSÃO 2016
IMOVEIS 180.852,34 0,00 - 180.852,34
MOVEIS E UTENSILIOS 78.605,57 14.307,00  92.912,57
VEICULOS 110.590,37 11.164,00  121.754,37
FERRAMENTAS E UTENSILIOS 21,81 0,00  21,81
INSTALACOES 272.935,86 0,00  272.935,86
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 13.955.488,26 107.522,96 35.043,24 14.027.967,98
SEMOVENTES 1.097,64 2.000,00  3.097,64
COMPUTADORES E EQUIPAM. PERIFERICOS 26.697,25 21.479,18  48.176,43
TRATORES E EQUIPAMENTOS 0,01   0,01
TERRAS E TERRENOS 1.618.668,56   1.618.668,56
FUNDACAO DAS CULTURAS 12.045.664,11 6.499.509,76  18.545.173,87
CULTURA 0,00 388.412,00  388.412,00
EDIFICACOES E OBRAS 731.388,81 0,00  731.388,81
MAQUINARIOS AGRICOLAS 0,00   0,00
IMPLEMENTOS AGRICOLAS 4.746.091,00 20.040,00  4.766.131,00
ATIVO BIOLÓGICO 0,00 24.978.384,28 0,00 24.978.384,28
CONSTRUCOES EM ANDAMENTO 1.618.905,31 5.644.376,72  7.263.282,03
(-)DEPRECIACOES ACUMULADAS -3.508.299,82 2.160,34 1.534.887,19 -5.041.026,67
(-)AMORTIZACAO ACUMULADAS -2.851.752,63  2.478.226,40 -5.329.979,03
SALDO DA CORRECAO MONETARIA - IPC 0,00   0,00
INTANGIVEL 0,00   0,00
IMOBILIZADO 29.026.954,45 37.689.356,24 4.048.156,83 62.668.153,86
8. OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
  2016 2015
Provisão de férias 1.639 1.406
Salários a pagar 322 420
Outras  357 280
Total 2.318 2.106
9. PARTES RELACIONADAS. Os principais saldos de ativos e passivos em 31 de dezembro de 2016 e 31 de dezembro de 2015, 
assim como as transações que influenciaram o resultado desses períodos, relativos a operações com partes relacionadas foram reali-
zadas em condições específicas acordadas entre as partes e levam em consideração os volumes das operações e a periodicidade das 
transações dadas suas características. Tais transações não são comparáveis às transações realizadas com terceiros não relacionados.
Passivo circulante 2016 2015
Fornecedor  
Agropaulo Agroindustrial S.A. - 251
Pecém Agoindustrial S.A. - 9
Total  260
Passivo não circulante 2016 2015
Mútuo   
Agropaulo Agroindustrial S.A. - 12.672
Mútuo com partes relacionadas pessoa jurídica, não há incidência de juros.
10. PROVISÃO PARA RISCOS CÍVEIS, TRABALHISTAS E TRIBUTÁRIOS. A Companhia em conjunto com seus consultores ju-
rídicos avaliou que em 31 de dezembro de 2016 existiam ações cíveis, trabalhistas e tributários no montante de R$ 337 com risco 
prováveis de perda. Não existem processos classificados com a probabilidade de perda possível. 11. PATRIMÔNIO LÍQUIDO. Capital 
Social. Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o capital social é de R$ 85.352.755,00 representado por 85.352.755 de quotas, com valor 
nominal de R$ 1,00 cada uma, conforme detalhado a seguir:
   2016  2015
   Quantidade Percentual de Quantidade Percentual de
   ações participação ações participação
    (%)  (%)
Telles  Fundo de  Investimento em 
Participações  85.332.353 99,98% 32.593.627  99,97%
Everardo Ferreira Telles  20.402 0,02% 9.455  0,03%
Total   85.352.755 100%  32.603.082  100 %
12. RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
  2016 
Receita com vendas 73.572  
Deduções de vendas  
(-) Devoluções e descontos (438) 
(-) ICMS sobre vendas (6.555) 
(-) PIS sobre vendas (285) 
(-) Cofins sobre vendas (1.317) 
Total (8.595) 
Receita operacional líquida 64.977 
13. INSTRUMENTOS FINANCEIROS. A Companhia mantém operações com instrumentos financeiros. A Administração desses instrumen-
tos é efetuada por meio de estratégias operacionais e controles internos visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A Companhia 
restringe sua exposição a riscos de crédito associados a bancos e a aplicações financeiras, efetuando seus investimentos em instituições 
financeiras de primeira linha com remuneração em títulos de curto prazo. Com relação a contas a receber, a Companhia restringe sua 
exposição a riscos de crédito por meio de vendas para uma base ampla de clientes e de análises de crédito contínuas. Em 31 de dezembro 
de 2016 e 2015, não havia concentração de risco de crédito relevante associado a clientes. A companhia não operou com derivativos nos 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015. a) Análise dos instrumentos financeiros. Essa nota apresenta informações sobre a 
exposição da Companhia a cada um dos riscos supramencionados, os objetivos, políticas e processos para a mensuração e gerenciamento 
de risco, e o gerenciamento de capital da Companhia.  Divulgações quantitativas adicionais são incluídas ao longo dessas demonstrações 
financeiras e também, dessa nota explicativa. Valor justo dos ativos e passivos financeiros. O valor justo dos ativos e passivos financeiros é 
o valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda ou 
liquidação forçada. Para determinar o valor estimado de mercado dos instrumentos financeiros, foram utilizadas as informações disponíveis 
no mercado e metodologias apropriadas de avaliação. As estimativas não indicam, necessariamente, que tais instrumentos possam ser 
operados no mercado diferentemente das taxas utilizadas. O uso de diferentes informações de mercado e/ou metodologias de avaliação 
poderão ter um efeito relevante no montante do valor estimado de mercado. A Companhia tem como prática não ficar exposta aos riscos de 
mercado, operando apenas instrumentos que lhe permitam o controle desses riscos. Os valores constantes nas contas do ativo e passivo, 
como instrumentos financeiros, encontram-se atualizados na forma contratada até 31 de dezembro de 2016 e 2015 e correspondem, apro-
ximadamente, ao seu valor de mercado, em razão do vencimento de parte substancial dos saldos ocorrer em datas próximas dos balanços. 
Fatores de risco. Em 31 de dezembro de 2016 e de 2015, os principais riscos de mercado a que a Companhia está exposta na condução 
das suas atividades são: Risco de taxa de juros. Este risco é oriundo da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de 
flutuações nas taxas de juros e indexadores, que aumentam as despesas financeiras relativas a empréstimos e financiamentos captados 
no mercado, ou diminuam a receita financeira relativa às aplicações financeiras da Companhia. A Companhia não tem pactuado contratos 
de derivativos para fazer “hedge” contra este risco. Porém, a Companhia monitora continuamente as taxas de mercado com o objetivo 
de avaliar a eventual necessidade de contratação de derivativos para se proteger contra o risco de volatilidade dessas taxas. Risco de 
liquidez. A Administração monitora as previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que se tenha caixa 
suficiente para atender às necessidades operacionais. Em virtude da dinâmica de seus negócios, a Companhia mantém flexibilidade na 
captação de recursos, mediante manutenção de linhas de crédito bancárias, com algumas instituições. Gestão de risco de capital. A Com-
panhia administra seu capital, para assegurar que possa continuar com suas atividades normais, ao mesmo tempo em que maximizam o 
retorno a todas as partes interessadas ou envolvidas em suas operações, por meio da otimização do saldo das dívidas e do patrimônio. 
Riscos regulatórios e ambientais. A Companhia está sujeita a leis e regulamentações do Brasil. A Companhia estabeleceu políticas 
e procedimentos ambientais voltados ao cumprimento de leis ambientais e outras. 14. COBERTURA DE SEGUROS. A Companhia 
mantém a política de não contratar seguros contra incêndios. Essa política leva em consideração os seguintes aspectos: a) Sistemas de 
processamento de dados protegidos por “backup”; e b) Todas as instalações possuem aparelhamento específico para combate imediato 
a eventuais incêndios; e c) Não há históricos de incêndios que tenham trazido perdas relevantes. As premissas de risco adotadas, dada a 
natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria das demonstrações financeiras, consequentemente, não foram analisadas pelos 
nossos auditores independentes. ADMINISTRADORES: EVERARDO FERREIRA TELLES CPF 013.240.713-20. ANDRE VIDAL JUNIOR 
CPF 241.992.063-53. CONTADOR - SEBASTIÃO MARTINS DE O. JÚNIOR CRC - CE: 009828/0-0 CPF: 245.739.903-30.

    2015  2014
  Taxas anuais Custo Exaustão Líquido Líquido
  de exaustão (*)  acumulada   
  %
Cultura 20% 18.545    (5.330) 13.215  9.195
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BOB FLASH

TWITTER / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

// Anninha Melo e o cliente Victor Hugo no lançamento da linha MUK

// Casal Augusto Benfica e Nati Bandeira na festa de Lu Toscano

// Em Paris: Desfile Dior, Alta Costura, Inverno 2018 

// Governador Robinson Faria comemorou 
nas redes sociais a decisão do STF de liberar 
a retomada das obras do Eixo Norte da 
transposição do Velho Chico

//Senador Garibaldi Filho prestigiando a última noite do espetáculo 
Chuva de Bala no País de Mossoró, no Mossoró Cidade Junina 2017

Sobre a prisão 
preventiva decretada 
contra o ex-ministro 

da Secretaria de 
Governo de Michel 

Temer, Geddel Vieira 
Lima, nesta segunda-
feira, pela Operação 

Cui Bono:

Portal Jota:
 “Prisão preventiva 

de Geddel foi 
baseada em 

depoimentos do 
doleiro Lúcio 
Funaro e nas 

delações de Joesley 
e do dir. jurídico do 

grupo J&F”.

Portal Brasil 247:
 “Juiz que autorizou 

prisão manda 
apreender celulares 

de Geddel e 
‘arrombar portas e 

cofres’”.

AO

C
O
NTR
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>> Responsabilidade
O vereador Dickson Júnior, que assumiu definitivamente 
a vaga deixada por Wilma de Faria na Câmara Municipal 
de Natal, em uma posse discreta devido à comoção 
com o falecimento da ex-governadora, tem ressaltado 
em entrevistas à imprensa que acreditava no retorno da 
política à Câmara.
Em suas falas, Dickson tem dito sobre a importância de 
Wilma de Faria para a história do Rio Grande do Norte, 
enfatizando que ela era um “mito”, e que ele “sempre 
votou” nela e a apoiou em sua tragetória. 
Para ele, será uma grande responsabilidade fazer um 
mandato à altura da “guerreira”. 

>> Modelo a ser seguido
Segundo o tucano natalense, a ex-governadora lançou 
um modelo de política seguido por vários gestores. 
“Existe uma Natal antes e outra depois de Wilma. Até o 
jeito de administrar que o prefeito Carlos Eduardo tem é 
o perfil dela”, afirmou.

>> Sem 
expectativas
Nos contatos com a imprensa 
desde a morte de Wilma, 
Dickson enfatiza que nos 60 
dias que esteve ocupando a sua 
vaga, diante de suas licenças 
renovadas a cada 30 dias, não 
criou qualquer expectativa, 
até porque acreditava na volta 
da ex-governadora à Câmara, 
como era da vontade dela. 
“Ela, até o fim, estava lutando 
pra voltar ao mandato. E isso 
acompanhei de perto, tanto 
que fiquei com toda equipe do 
gabinete dela. Ela não queria 
desistir e isso ajudava no 
tratamento dela”, comentou o 
parlamentar.

>> De olho
O deputado Fernando 
Mineiro está sugerindo 
que a Assembleia 
Legislativa crie um 
comissão especialmente 
para analisar relatório 
do Tribunal de Contas 
do Estado sobre obras 
inacabadas. O pedido foi 
feito pelo parlamentar na 
sessão desta terça-feira, 
quando ele repercutiu 
o conteúdo do relatório,  
concluído recentemente 
pela Corte de Contas 
sobre obras inacabadas e 
paralisadas em todo o Rio 
Grande do Norte. 
Segundo Mineiro, o 
relatório inclui 100 
municípios com 
populações acima de 20 
mil habitantes, com obras 
paradas orçadas a partir 
de R$ 100 mil. “São 313 
obras analisadas e mais da 
metade estão atrasadas. 
Essas obras envolvem 
R$ 600 milhões”, afirmou 
Mineiro.

>> Desempenho
A Farmafórmula comemora novamente o 1º lugar entre as 
farmácias de manipulação Guia de Franquias 2017/2018, 
de Pequenas Empresas & Grandes Negócios. A franquia 
potiguar ainda ficou com o 1º lugar geral em satisfação dos 
franqueados e 3º lugar em qualidade da marca e desempenho 
da rede.
Neste ano foram avaliados 1.072 franquias. Destas, 412 marcas 
foram avaliadas e ranqueadas após pesquisa da Serasa 
Experian.

>> Reforço
Cerca de três mil alunos da Rede Estadual de Ensino terão 
mais um momento de reforço nos estudos para o ENEM. O 
Projeto #QueroAprender realiza o primeiro de uma série 
de aulões em todo o Estado para os estudantes tirarem suas 
dúvidas, aprenderem novos conteúdos e contarem com o 
apoio de um grupo de professores nessa importante etapa do 
ensino. 
O primeiro aulão é destinado para alunos da 1ª Direc (Natal) 
e acontece no próximo dia 15 de julho, no auditório master do 
Centro de Convenções de Natal, na Via Costeira.

>> Opinião
“Não é simplesmente 
proibir o direito de greve e 
ficar por isso mesmo, em 
Minas Gerais o Governo já 
se pronunciou e executou 
a primeira audiência para 
discutir essa questão e 
o Rio Grande do Norte 
precisa seguir essa mesma 
linha de trabalho”. Do 
presidente da Associação 
dos Subtenentes e 
Sargentos Policiais e 
Bombeiros Militares do 
RN (ASSPMBMRN), Eliabe 
Marques, sobre a proibição 
de greve de policiais e 
agentes penitenciários, 
equiparando-os às Forças 
Armadas, determinada 
pelo STF.

>> ‘Baratear’ 
é preciso

Projeto autoriza os 
governos estaduais 

e as prefeituras a 
comprar medicamentos 

diretamente dos 
laboratórios fabricantes, 
o PLS 171/2012 está em 
análise na Comissão de 
Constituição, Justiça e 
Cidadania do Senado 

em decisão terminativa. 
Se for aprovado, seguirá 

para a Câmara dos 
Deputados.

O texto estabelece 
procedimento 

licitatório simplificado 
para estados, 

municípios e Distrito 
Federal adquirirem 

diretamente dos 
laboratórios fabricantes 

medicamentos e 
material hospitalar 
destinado a suprir a 

rede pública de saúde, 
tornando mais barato 
o valor desse tipo de 

produto.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornal O Globo: “Lava-Jato impõe ao PT no Brasil maior 
perda de filiados de sua história”;

...do escritor Paulo Coelho: “O país parece anestesiado com um 
escândalo atrás do outro. Cansei - não adianta, os três poderes 

são mais fortes. Bravo, bandidos”;

...do portal UOL: “Não vejo problema em Moro receber Lula, 
diz Gilmar ao explicar encontro com Temer”.
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Chrystian
de Saboya

Faça dessa frase 
um mantra: 
Tudo dará certo!

CLARINS
Lindo momento vivido pelo Tribunal de Justiça, antes de 

ontem, lá.
Com o auditório lotado de autoridades, engravatados e 

importantíssimos, Expedito Ferreira de Souza, o Manda Chuva, 
homenageou, aplaudiu, discursou emocionado.

Muito bacana a homenagem ao passado do TJ, seus 
funcionários “eternos”, seus momentos ternos e vivas àquela 

gente fina, elegante e sincera que escreveu um tanto da justiça 
potiguar que merece, sempre, o aplauso e reconhecimento.

Dwight Cunha, um fofo, memória viva do Tribunal que por 40 
anos emprestou seu braço firme e coração bom ao TJ-do-Erre-

Ene... dos quais mais de 25 como secretário geral.
Mesmo após sua aposentadoria, continuou a se amostrar lá, 

entre cargos e tronos graças à larga experiência que acumulou.
Senti uma saudade, quando o vi de longe... começo do meu 

namoro, Deusdedit presidente, padrinho amado.

Outro Oscar foi Suerda Araújo, da comarca do Seridó, uma 
mestre em organização dos arquivos.

A terceira servidora a receber deferências no evento foi 
Guiomar Isabel Guedes, a Mabel, que trabalhou por mais de 20 

anos no TJ, até aposentar-se em 2010. 
Ela exerceu com merecido destaque atividades na chefia do 

setor de Recursos Humanos do Tribunal. 
 

O grande Desembargador Deusdedit Maia estava entre os 
ilustres homenageados.

Ivan Meira também.
E Armando Ferreira.

Ah, quanto bem por eles três!

Em seguida cocktail, assinado por Adriana Rocha, brindou 
desembargadores, homenageados e convidados.

Entre os mais festejados, Carlos Eduardo Alves, que estava 
exibidézimo.

E Raniere Barbosa, que tem dado show no Palácio Frei 
Miguelinho!

Teve bolo, divino, Tereza Vale, teve abraços efusivos, teve 
alegria por todo lugar.

Lindo momento, viveu o TJ potiguar!

Faroeste
Treze policiais mortos, arrastão em motel, assaltos, mortes, 
dores sem fim.
RN, quando o assunto é segurança também, amarga uma das 
suas maiores mazelas.

Novos tempos
Sociólogo polonês, Zygmunt Bauman disse, outro dia, que 
vivemos em um tempo frugal...
Não há nada tão intenso que consiga permanecer e se 
tornar verdadeiramente necessário. Tudo é transitório. Não 
há a observação pausada daquilo que experimentamos, é 
preciso fotografar, filmar, comentar, curtir, mostrar, comprar e 
comparar.
E postar.

A sociedade está marcada pela ansiedade, reina uma 
inabilidade de experimentar profundamente o que nos chega 
e o que importa é poder descrever aos demais o que se está 
fazendo – e postar.

As pessoas comem... para postar.
Viajam para postar.
E enchem as redes sociais de almas cada vez mais 
desinteressantes. 

Preguiça
Tem gente que chega a postar, no Insta, por dia, mais de vinte 
imagens suas.
Rindo, viajando, mostrando looks, exibindo-se para o mundo 
cada vez mais insistente no que não nos interessa.
Aff!

Amei
Ontem, remando, passei por um barco de pesca ali na 
Redinha...
“Salvem o Potengi”, o nome.

Eita!
A Farmafórmula comemora novamente o 1º lugar entre as 
farmácias de manipulação Guia de Franquias 2017/2018, de 
Pequenas Empresas & Grandes Negócios, da Globo. A franquia 
potiguar ainda ficou com o 1º lugar geral em satisfação dos 
franqueados e 3º lugar em qualidade da marca e desempenho 
da rede.
Arra!

O máximo!
Já está funcionado, lindão, moderníssimo, na Roberto Freire, 
em PN, a nova loja do Armazém Pará que, hoje, recebe 
arquitetos e fãs para um cocktail.
Um escândalo!

Totalmente climatizado, o moderno Pará disponibiliza mar 
novidades em produtos.
O Home Center, que funcionará até 20h, abriga ainda treze 
lojas satélites que prestam serviços nas áreas de reforma, 
decoração e ambientação. 

Já está confirmada a loja da alemã Finger, que abre a 
Singer Haus, primeira loja no Brasil instalada em conjunto 
comercial. 
O Home Center terá ainda uma loja especializada em 
mármores e granitos, que vai vender também bancada em 
porcelanato, além de uma empresa de plotagem, a Birô 
Croqui.

Já no “Espaço do Arquiteto”, clientes podem, com 
comodidade, discutir com seus arquitetos aspectos da 
reforma que pretendem fazer. Estudantes de Arquitetura 
também vão estar à disposição para auxiliar a tomada de 
decisões por parte dos clientes.

O Home Center é equipado com auditório destinado 
para treinamento de colaboradores como também para 
promover encontro de clientes, sejam eles consumidores 
finais ou profissionais.

 LIGA DA JUSTIÇA 
Na linha Todos os homens do presidente, Expedito Ferreira de Souza, todo 
togado, divide alegrias de açúcar sobre a arte de Tereza Vale: TJ 125 anos

CAPITÃO AMÉRICA  
Prefeitézimo Carlos Eduardo Alves: placa, vivas, flashs e afagos

 THOR 
Raniere Barbosa, sorriso de queixá a 
queixá na sessão viva o TJ potiguar

SUPER GÊMEOS 
Deusdedit Maia recebe as homenagens 

merecidas do TJ pelo abraço do filho-
desembargador-sangue-bom Amilcar Maia

MIAMI VICE  
Rebouças abraça 

uma unanimidade 
do TJ, o MacGyver 

Dwight Cunha: 40 anos 
dedicados ao Tribunal

 SUPER MAN 
 Amaury Moura Sobrinho 
e o queridão Ivan Meira: 
homenagens pra lá de 
merecidas

TASSO PINHEIRO SECOMS/TJRN

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Livro do jornalista Artur Xexéo traz detalhes desconhecidos sobre a trajetória da 
apresentadora até ser reconhecida como um dos grandes personagens da TV brasileira

Hebe Camargo 
ganha biografia 

H
ebe Camargo 
começou a 
vida artística 
como cantora, 
primeiro 

em programas de calouros, 
aos 13 anos, para ajudar a 
complementar a renda de 
sua família humilde, que 
morava em Taubaté; depois 
em boates, no rádio e na 
indústria do disco. Mas foi na 
televisão brasileira que ela se 
tornou uma grande estrela. 
E a sua relação com a TV 
começou antes mesmo desta 
ser criada: como integrante 
do casting das Emissoras 
Associadas, pertencentes 
a Assis Chateaubriand, 
Hebe fez parte da caravana 
do empresário que levou 
artistas ao Porto de Santos, 
em 30 de janeiro de 
1950, para receberem os 
primeiros equipamentos 
do primeiro canal televisivo 
que Chatô criaria no Brasil, 
a TV Tupi. Mais tarde, no 
dia da inauguração das 
transmissões, Hebe foi 
escalada para cantar o Hino 
da Televisão. A artista alegou 
estar doente e pediu para 
a amiga Lolita Rodrigues 
substituí-la. O motivo da 

ausência de Hebe, no entanto, 
era outro, e essa é uma das 
revelações que o jornalista 
Artur Xexéo faz sobre a 
vida da apresentadora no 
delicioso “Hebe – a biografia”, 
da editora BestSeller. O livro, 
que conta também boa parte 
da história da TV brasileira e 
seus principais personagens, 
já está nas livrarias.

Com a prosa deliciosa 
que é a marca de suas 
colunas semanais, Artur 
Xexéo convida o leitor a 
praticamente se sentar na 
poltrona da apresentadora 
para ouvir as suas histórias 
de vida, só que narradas por 
ele. Durante o ano e meio 
em que se dedicou ao livro, 
o jornalista conviveu com 
alguns dos parentes de Hebe, 
entrevistou seus amigos e 
gente que trabalhou com ela 
e mergulhou nos arquivos de 
sua trajetória. Os namoros 
controversos, o casamento, 
o filho, o aborto que ela 
confessou publicamente ter 
feito, os medos, as cirurgias 
plásticas, o tipo de comida 
favorita, o amor pelo pai, os 
primeiros passos na carreira, 
o sucesso, os ressentimentos, 
as brigas, as amizades, as 

viagens, as críticas políticas 
que lhe renderam brigas 
com o Congresso Nacional e 
conflitos no SBT. 

Essa Hebe que abriu 
caminhos na vida artística 
numa época em que a 
maior parte das mulheres 
largava tudo para casar; que 
se casou com um homem 

desquitado, escondida, e 
que sofreu preconceitos e 
humilhações quando ainda 
não era uma estrela. Uma 
artista que, apesar de se 
ressentir de não ter estudado, 
recebeu em seus palcos os 
principais personagens da 
vida política e cultural do 
país. Numa época em que 

não se falava de feminismo, 
seu primeiro programa 
como entrevistadora na TV 
se chamava “O mundo é das 
mulheres”. Esse talk show 
estreou em setembro de 1955 
na TV Paulista, tendo como 
convidado o então prefeito 
de São Paulo Juvenal Lino 
de Matos. O encerramento, 

com qualquer convidado, 
sempre era com a pergunta: 
“O mundo é das mulheres?” 
Por esse primeiro sofá da 
Hebe passaram grandes 
personalidades, como Tom 
Jobim e Vinicius de Moraes 
e o deputado federal Nelson 
Carneiro, que então já 
defendia o divórcio no país.

Foi esse o primeiro 
programa a lhe conferir 
prêmios – o que nunca 
tinha acontecido na carreira 
musical – e que a projetou 
de vez na televisão. Ela 
passou a estar na telinha 
em vários dias da semana 
e, nos anos seguintes, com 
um casamento e um filho no 
intervalo, Hebe foi contratada 
de algumas das principais 
redes de televisão. Na Record, 
antes de a Globo lançar o 
Fantástico, era Hebe que 
dominava o horário nobre aos 
domingos. “O sofá no palco 
do Teatro Record no qual a 
mais querida apresentadora 
do Brasil recebia seus 
convidados virou uma 
instituição nacional. Ninguém 
tinha prestígio suficiente 
neste país se não se sentasse 
ali para ser entrevistado”, 
finaliza Xexéo.

// apresentadora Hebe Camargo morreu em 2012, aos 83 anos, após sofrer uma parada cardíaca 
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A cidade de Cruzeta, 
no Seridó Potiguar, é 
cenário para o conto 

de amor armorial intitulado 
Crossroad, do professor 
Benedito Romeu de Oliveira. 
O livro segue os moldes do 
Movimento Armorial, uma 
iniciativa artística cujo objetivo 
é criar uma arte erudita 
a partir de elementos da 
cultura popular do Nordeste 
brasileiro. Segundo o autor, a 
obra é considerada um livro 
de história que abrange 30 
anos (1953-1983) que vão 
do nascimento do autor até a 

morte de sua mãe.
“A palavra ‘cruzeta’ 

significa caminhos que se 
cruzam, essa é a expressão 
que inspirou o nome do livro. 
Então tive a ideia de nomeá-
lo em inglês, cross (cruz) e 
road (caminho), caminhos 
cruzados, semelhante à 
vida que cheia de percalços, 
surpresas e encruzilhadas. O 
livro nos leva a refletir que , às 
vezes, pensamos que temos 
o controle sobre nossas vidas, 
mas muitas vezes, nosso 
destino é conduzido por 
outras pessoas, justamente por 

estarmos em um determinado 
meio social.”, proseia Benedito. 

O conto é dividido em 
cinco partes. Nele, Benedito 
relata como ocorreu o 
casamento de sua mãe Dona 
Benedita com seu pai Josefo, 
dessa união foi gerado o autor. 
Esse matrimônio desagradou 
à diocese e a sociedade 
conservadora à época, porque 
a mãe do autor já era casada e 
teve de se separar para casar-
se com Josefo, ambos foram 
punidos e Benedita teve que 
escrever ao papa pedindo 
perdão. 

Os contratempos são 
narrados em Crossroad pelo 
escritor, que se autointitula 
Benedictus, nome em latim 
para Benedito. Outro fato 
inusitado sobre a obra é 
que o professor dá nomes 
jocosos para as cidades, 
Cruzeta é chamada de 
Crossroad, Natal de Christmas 
City, Brasília de Novacap e 
Recife de Veneza Maurícia. 
De acordo com o escritor, 
a história parece fábula, 
mas é séria. “A estrutura de 
Crossroad parece complexa, 
mas é bastante simples, 

complicada mesmo é a vida 
com suas eventualidades 
e reveses”, brinca Benedito. 
O livro está disponível on-
line no endereço eletrônico: 
blogdebenedictus.blogspot.
com.br. 

Benedito Romeu de 
Oliveira nasceu em Cruzeta 
em 1953. Estudou Sociologia 
na Universidade de Brasília 
(UnB) e Filosofia na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN). 
Desde 1986 faz parte do 
quadro do magistério público 
do Rio Grande do Norte.

// Livro

Histórias de amor e de Cruzeta

// Benedito romeu de Oliveira 
lançou obra em formato digital
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